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U TEMPO

Válid�, ;,M às 23,18 11.s. do dia 8 de no lbro de BGG

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃ�IATMOSFE­RICA MÉDIA: 1020·2 milibares; T; ERATURA
MÉDIA: 20.S<> ·centigrl3.do; UMIDAD 'RELATIVA
MÉDIA: 82,6 %; PLUVIOSIDADE: 2!nms.: Nega­
tivo - 12,8 negativo - Cumulus - S�tus - Ne­
voeiro -- Chuvas esparsaS - Tempo i3io: -Estavcl.

BANCOS
RECEBEM

Com a decisão dos em­

pregados de regresSarem
norma-mente hoje aO ser­

�_\iO, está viqJa1111eút�
sorucronaco o conníto ban
cario Que manteve fecha­
do OS -1)'2.nCOS paraguaios
por três sem,anas.

s: medida f61 tornada
pela Sociedade bancária

depois do estvdo de uma

fórmula elaborada co:n

autoridades governamen­
taís,

GOVERNO
AJUDA'

Para atendimento das
vítimas dHs enchentes
que inundnram recente-
mente os municípios d 1
Iregião de Caçador," o go­
vêrno do Estado deternu
nou a remessa ele cinco

, milhões de cruzeiros d-
quela prefeitura. Ontem {)

chefe do execu.Ivo de,�'
pachou no palácio Ro-'><J­

. do da PI 11�a XV, tendo
receb do os Secretários
da saúde, Viação e Jusn­
.ça, além do ciiretor do
DER, , •.

IPASE APOIA
PADILHA

o presideDte do IPASE
está mandando cart. s <­

todos os fUrrclOnárlO.'i 1d
União no Estado do RIO,
pc;.:u, qUe votem no depu­
tad@ RaYrnundo Pad.iH1a;
11,a8 ',eleiÇões, d� novem­

bro, A re.e1eiÇãb de �adi­
lha está 'difícil
tem contra
MDB e uma

ARENA'

fX>:rque
si todo (1

�acção dd

FAZENDA
REUNIDA

,os secretários ela Fa­
zerda dos E"tad'Js O_':, 1'·'

gião Cen IraI e s'11, cs lve

ranl reunidos ontem a ,,_c:'
,

de para debater a reto
ma tributária e o impô"
de circulaCão ele merC3.

darias·
Os representantes de

São Paulo e da Guanaba­
ra defender.ão .a criaca"
de uma alíquota de 12 �
14 por :::ento. Segundo :)

secretári.o f ,,-llli:-ja est.,.
sena a, última maneira d.r.:
impedir;o cáos eCOl,ôull­
co com a sUpressão do im
pôsto de vendas
nações.

200 MORTOS

Eleva-Se à 200 o :'ún,
rO de mortos em virtud::
das inur,:lacões o';Ohid:,.
na uenir.sula Lialianü.
ES:.1<1 �jfl'a qUe poderá s� ,

alimentada foi ,ConseguidCl'
ai1Irvés',de Cc'ntatos

�

pelo'
nSc]jo. Fim Florcll<:'''''-l
autoridades est;}o fazelJ i '

ba lélBCO c1af' perdDs ]O'
'ponto de vIsta al't.[süeo.:
N'20 '!lá água potável
cidade r�'le sstá
abastecic' por eamil1hõ�.:
cisternas. A;' co 1,unir�, ,

Gões ferrovié1rlaS não iO"
,ram ainda restabelecido!_;;

1

Mais ',d� ;'120 'n:ll 'peSSGld
<

particip�llJ1 qas operaçõe�'
de sah l1111en" O.

(

j'VACAS
SAGRADAp

Cêrí;:éI de ce'm !lnl pes-'
so.as ,SaJ.ram as rUaS de
Novà DellY, lideradas pUlo!
sacerdotes. En.l'aram em

:chóq_ue Com 'a polícia(
quando rea1iz;9.vam lua-

nifestações contra a

1110c-1te de "Vac3S Sagradas")
Ci;llcula-se que qUill/C

,Jl�i� ::;iJIlerdoll'':' IÜ'lldl'U ,i

parte 110S ills tlJ,l Lnu",

:Falan na Hoite de (i11'
tem atr ' dc �ma rêde dc

emissôr ,para todo, o Eso

bdo, coador Antônio
Culos ';der Reis reco­

n{endOt s t'fI t<;lrincllscs O

V{}to c l'uliôatos da

AREN élf(içõl1S L!o
próxim la ]5. J.""sc o sr.

Antôni dos iJue essa ma·

nH'est'ill]C
� irrecusável,

"em f daqueles, que, no
Poder islatlvo Feder,al e

Esbduirâo delclldel' e

idéias e os

abracei, c

Vice. \,
ARE·

de hoje - 8 páginas - Cr$ 50

nH� .;"1' '-PI cO, II P"IJ fHIll a

obra adruinistr,1 ti\'<J c poliU..

pcssoas.

(lt:Sl'h vol ven(lo
pelo
pl1de'
üe

'111)1 1'l'L'lrn<1 a ��'lllc\ �itlladio

(J!le t')des ;)(111",e<; que l11e

apuiaram em 1965 combate·

l'am incessall�t:mente. Por
outro lado, a ARENA, quc

apoia 'o Govêrno é, acima de

tudo, a corrente de opinião
que procura l1reSen'fll' a

obra positiva fia revolução
brasileb:j. E1n favor desta

obra manifestpj·me ant,es,
durante e depois da campa­
nha fIe 1965, o que me faz

neste momentn devedor de
uma palaVl'a cm favor dR

"Ítól'ill dos c<..ndidqtos da
ARENA", (Leill 7" pág'.)

o sena-

"No luimentG do meu

dever 10, nestes dias'
que a e'dem ao pleito de

Che

'o

1l1'óxi

r

,porta leIa' COBAL para

abast clltÓ do merea(Yo

brasil .' ,;\ informação é

da S 13,' tC:ldu o. ddega.
do J'I�l�1 llÓ 01'gftp 1'111

-

fl�,s"
se·

nlau' comércio catal'Íucn·
se es "bastecido, podeu·

,,r

pa�'t· úiJ'ctul' de oQl'J·a·
I,;ijes ',t"!I(Ja. e fhicalizit\,'ão
da \L Ct;L,':, ,-,emlu t�!-,e·
r�1�) t(../ ,�alJtt�;!,�.

C�n1,ércio Força

S,õbre � sua posição P,QJ�­
,tica em Sama Catar�m\,
diante!. da nova ,conf'iy;ura­
ção lJartidária, disse:
"À e::\:tin�� dos Partidos

).

politicos,
'

a�suJ!to si)bro �

qual lealmente me manifes­
tei em carla Que' no instante

pportuno dirigi ao meu

Bilixa De
.,

Castela 'vê flire�' em
·

Joinville
ao bimtenariO ·de Lages

o TRE cátarJiJCllse deycrá, ,per�do em Joiuvillc, � ]?l'C'
(

ram que u 11lai"::c1ml Cu�ta e

divulgar prová� elmente "o�.. s!deute ,castelo, Ul'�nco, ,Sih a, foi cOlwldado para as

je:�' -o »Ílmero '" de eleitores alopl �e outnl'S autoridades cerÍluürJas e festas que sc.

em coudições de votar no federais. O ehde' do govê!'; rão realizadas não tendo

'pleito 'de l1ove"lbro. A in· uO perlloibiní.' da N.!.ancbes. entxetanto, atí. o momento

forumçiio é de .fonte da jus:" ie� (Ca�a�iJ�en�e,� ,-lÍljal��o \ a conIirmação de sua, pl·e.
tiça eleitQral, acreseCJ�tal1do < ,én1 segwda pum Lages, úfnu sença. De outl'E parte, des­

(jllC a t>ÍtuHçãu nos ()jas que 'de llartlcipar lIas solenida- pertà grande atenç1w do pu.
antecedem ao pleHu, é de (le� (jUC llJarc.u·iio a pas- hHco eatarinen�,e e l1<ldonal

absoluta: ell).nJ·\, não tendo sag'ew: fio bJ'd�U(cl1ário tia <1 sensacional ))Iova <lutomo.
lIellluuu' llll!.lucípiu solicita- CJÚitdI'. No llU,,;UlO dm' o

do tropas paxa garantia lIu, �he.e da Haçii,) l!J'csitl:U';i a

pleito. 'rambúll) no:s Ilróxi- ümugul'a\;:I'lo li.\ lHIlIh: sobre

mos dias, o '.fitE distribuirá o tUo pelutalS, ctíllsb'uillo

lllUdêlos de t<éttulas que se· pdó 'segundo i),üal1Jao ruüo·

rão liti�izada's ita capítal, '0:11- viário l-le Lai�-, Jla un'lsa

de será lItilizaja a céduht cn,lrr Santa C llarma c nio

"íIOÍca. Nos., municípios do, Gr�u1([� 'do Sül. O goverua·
iritCJ:�Of não se! fio utiliZadas dOl' �vo Siht:il'a" "compa­
as cédulas rinit:as.,

'.,

nÍtará o' lJl:e�í, teutc em sua

Atil1l de }),I'e�).(;Ij,r a cen· eXClirsã�" pelo "Estaúo cll�a'
mÚlli.a' de in1},Ig'1il';J,l,'ãIJ da riJl!�II:-;I!.' I<'ollit's ela. t'ol,nis·
F(';-;(a IJ,18 "hJ' t'''' IlO lI!'tJ;\.i· "li,!) IJr;;_;lllizadunl .10 lJi,cclI'
UW dj,i'"!l, eiS!:'!!<'-\' �!;;!lJ.lJ' e�'.

-

L�mu'iu' t!!e Ll.1t,t'l), Í1�\)!:ma�

e vai
''l; I

•

" Por fWrça d,l. éntl'ada em

vlgor, 11 p:lJ'ti;' 'de janeiro
de '1967. !lo ê(.digo Trib�á­
rio Nacibnul, que virá � mo­

difiear profmttlamel1t6·, o

atual sistcmn de pagat:uen·

to de trIbutos, nota-se já,
,

,1WS grandes centros, 'com

renexos 'inchlsl"e ncsta ea·

l;itaJ, Ul�'l de�usada movi·

11lPntll('Í\U)1U l1lercado de

':'.lIJd�s, ,risami" a dimillUi I'

os estol.,(Ues dos estabeleci­

mcntos comerda:iS.
A campanha objetiva "lhn·

par" os estoqw's até 31 de

Lleze,nlll'o, visio que, a par·­
tir desta. data, o �o�rcian.
te pagará um • alíquota. do·
110VO Iml>ôsto "de Cij'cula­

çáo de Merf;adorÍas que

biilstiea. nml'caaa para o

llrÓlÚmo din ]:, ('1�1 I.ag'cs.
VOlil!ltC.S de reltllHH' in terna­
cioo" I esb rão pa I licipando
da eorrida, denominada

"Doze hUl'llS de 1.11(;es·'. No

setô�" eSIJol'tiv" (I(ostaca·se
ainda a pal'Oda lULeboJistica,
tt ser realizaLll1 nu dia 20,
na illuuglJraçãu do estádio
VermcJJlão, c IIIH J'eUll1t'u,

:IS t"'l1ijJ�s lIo lnLl'l'I1aciouul

.Joe�\1 r ti\! Hura\:iin tia t\r·

Jlão SCl'Ú, ínferiol',à 12%, de­
thtl:!du '�, •

UllpÍlstO
'

untedül:'
HH:l!te. Fi!_;;'U 1),"10
Ú;! 1!!�1'0a;dm.!.a.,.

Eleições Empolgam Nos EUA

WASGHINTON, 7 (OE) - O crescente interes­

se que se nota nOS EEUU. cOm relação às eleIÇõeS,
provàvelmente levará Um numero extraordinário de

eleitores às Urnas, Os ultimas cálculos parecem' assi­

nalar que cerca de 54 milhões doe pessoas compare­
recer 30 aoS postos 1.:12 votação, para eleger os 35 go­

verr.4adores, 35 senadores e os 435 representantes da

Câmara Alta, Serão eleitos também numerosas auto­

ridadee estaduais, legislativas, judiciártas e munici­

pais,

U�ião �r; Dá É: CHEGADO O VERÃO
Mais,40%
Ao Siidor '

RIO. �E) - Novas reu­

niões SW realizadas pela
AssoeiJ dos Servidores

Ptíbiic�lpara uma tÓmadai
de pos , fa(',' as declara­

ções d(!lÍnistro do Plane-

jamcnf,egUl1dO
as quais,

o aum o dos Servidores
Públio não podel'á ser de

]00%, COPIO não pode­
rá ser, cedido o 13° Salá­

rio.

�uloS
ligados ao

Canse Naeiónal de Eeo­

nomía, laram entretanto,
que o Iment� não poderá
ser s Ior a 40%. Êste

perce aliás, serviu de

base, ao todos os aumen­

tos sa ais concedidos frlti-
O funcionalismo,

públic aúcho todavia, vai
enca ar memorial ao

gOVl'J'I01" Ild« Meneghetti,
hoje , 15 11Ol"a8. através­
de 1Il Comíxsão Especial.
]3 dá ssocíacões rlo Ma­

gistéri úblicó assínarâo O

, doeun o. Como se sabe, o

funcio smo- gaucho se

mantê rredutível. quanto
à atua ção' de seus venci­

mento c ao reajuste de

12% a tar de 'abril últl-

mo, lei

,
vinculou os venci-

mento .. .alterações do sa-

hí,·j,.q, ) WQ::
'

.a' À' .,'

'H;',PO,Hl
aE11

70
RIO, 7 (OE) - Um amplo colégio eleitoral for­

m�do pelo Congresso, representantes das Assembléias

Legislativos, Tribunais de Justiça, sindicatos potro­

nois e operarias, será o. responsével pelo eleiçôc do

�residente da Repúblico, à partir de 1970, segl!ndQ cs­

tobelece o ente-projete da nova Ccnstltui;:ão, qla':Jo�a­
do pelo Ministé!'io da Justiço. O número de represen­

tantes das entidades de classe, não deverá exceder de

dois terços o do Congresso, paro que êste não fique
em situação de minoria. No caso de não se conseguir
maioria absoluta nas eleições indiretes, será re91izoda
eleição direto entre os dois candidatos mais votados.

'<
A maioria ordinário dirá depois, q�antClS entidades de I

classe pc rtic ipc réio do colégio eleitoral. Poro as elei­

cões (h governadores de Estado o mesmo critério será

dotado.

CSN Aborda Cassações' Mas
Nome.s Não Transpiram
Rf.O, 7 (OE, - Ninguém

teve conhecímcntu até ago­
ra de nOmCS flue v50 com­

pôr lista de cassações de
mandatos. Fonte do guvêrno
federal a-\1unc;ou que na

reunião do Conselho de Se­

gurança Nacional, " assunto

, [oi abordado, mas os nomes

..-

senador Daniel Krieger paru

apresentação rtc sugestões.
Revelou-se qu. o Lexto pu­
derá ainda ser modítlcauu

Cl)1 alguns de seus 181 arti­

gos e é pensamento do gu­
vêrno esperar o fim do re­

cesso do Congresso, para
convocar rôdos os parla-

dAs. figurante" que serão mentares da '\llENA, afim

atingidos pela nova medida de aprovar sei» embaraços
punitiva (lo govêrno, não' a nova carta cuustitucioual.
foram, revelados, dcsautorí- 1)CllO'S ,:e uma série de vi-
zando .portant« as especu- sitas qulo .t:eaJi'I.II,í .rlepoís lIe

- \ "- :;;.,'�� �> I

,����_O(o�'(}lU J�l'lW.dQ assupte. §cxta fC'Í1;a" em Curitiba, Mel-
q>t1Jresülentc Castelo Bran- ges, Joinville e pi csidentc
C" continua exnminando em irá -dia 19 em !Jelo ÚOrizOIl'
R1','";i.lh o té�to da 110va lc, o11de llresi�l'rú a abertu.

COl1slitniçiio '1ue reccbe.1 ra do vigé5l!I'O primeiro
do J\'lil1i':Jtro d,\ .Justica De· Congu;ss') ri. IhSOl'Í,lCãu
}Joi� dc estUda' devid,l111cn· dus 1'>;,Coml',; tOlHes. Em
iI' O' tcxto constitudonal o Lages, o jJJ'OSi,ioll\( p,lrtici·
chefe rIo governo ellcamin· pará das COI11, .!lOr.lçiícs do
hará cópias ao presiden,te bice,ntenário eh, cill,l().e e em

eleito Costa c Silva, ao Joinvmc presidir.í a DJ.lU'
d::putado Pe{lrfl Aleixo e ao guração da Fc"t.l das Flôres.

Ca�f)açijes Fjcam �reme1idas
��ra Depois Dns Eleições
n!�"SiUA. (OE) tünas"ca��at;õt:",. sairãoo ,UI,

Les dt; dia 1 " aljl'llIalHlu
que o ,chefe du governo quer
tomar (;()Ilhechnent!) tios rc·

sultados dos julgalllentos
d·

-
\

.

as 1111jlugnaço( s (lu can.dl·
datos ao pie)'" parlalllen­
tal' de 15 de .úwemuru, En·

ttementes, antl'.cia·se qu!' o

gov[>])10 devera dcterminar,
a Ll'il\,és do ,\ imi "tério tia.

Justiça, o couLummento dos

parlamentares cassados, se

ês�es tentarem, llarticilJar
no próximo dh 22 da rea­

bertura dos tI abalhos do

Congresso. Tôdos os atingi­
dos pela revoluçãu estã')
sendo 111antido" em severa

li'on!es gU\Cr.l<1BH'Il�ais
IOrlll,U,l'l1 qUI' a iista

ca,saçõ�'s S{l11wllte sel'á di·

vulgada após ,I� clüiçf>cs úe

n de no' emUlO, possiveJ·
mente no dia ; ü. Essa deci ..

são da presidl.lcia prcllde·
se ao temor tI!- ([l'C S6rJ'l!S
eonsequencias se al:mtam

sôbre aos candidato? ela

ARENA. ;Durante recente en·

contro mantü,a com o sr.
VClúncio Igl'eJ_ls ,candicla-'
to aJ'C':IÚsta ar Senado, o

presidente Ca:,.telo Branco
trallsmitiu,UlC a sua llreocu­

pa�'ão pela possibilidade de
o p,lrtillo vir <� seI' derrota·
do nas urnas, devido às uI·

•

G�verno Só .Aguarda a

H9rB e a Vez De Cassar
100, 7 �OE) Mautos

do govêrno Dl!Ol'llIaram OH·

tem à Ílnprent.;,t que o jJre·
sidentc Castel., Bl'iU1CO já
deu pur encerrada a lase
de investigaçõ,'" � triagem
ue 1l0lHes par,t a efetivação
do anunciado .processo caso

satól'io ]'elativ9 a chamada
\

"operação limpeza". A par·
til' des&e instante o Mare.
chal é o único li l'bitro lia de­
cisão e nem Il1CSJl)O os seus

assessôles ll1'lÍs chegados
sabcrão dizer quando os

deel'etos punitivos serãu as·

sinados. embo",· todos acei·
tcm como pacilica essa atí·
tude. A nova uata ,para as

cassações pass(.;u a ser na

opinião dos cíl'elll,;; gover­
namentais, qualquer dia des.
ta semana, quando o presi.

in·

(lo

dente já cstiVtl' de ,"oUa ã
Guanabara.

Em áre,ls Ho;;adas ao ser­

viço de ull'or11l:ctçãu uo go.
vêrno, eOl'rlam rUl110rCS dc
que, outra vc',c, a JusUça
Eleitoral voHa,ia a ser atin­
gida pclo !\la I echal CasJclo
Branco. ,jú (lllC cstarimll
p.l�SÍ\ eh de PlIlliç\ies dois
desembl1rgadoll,iS tlu 'l'RE
da Guamlbara c um Minis­
tro do TSE. Nos me::;1l10s

círculos, aumba·se que até
9 deputados federais e Velo
menos �: senadores podem
ter seus l11anl'b tos cassa!los
pelo novo listão! que, ao tjue
indo ,indica, o f!OVt'I'1l0 ape.
nas incuhou, a espera tle
lima bora opodUl1.L p,Il'a a
sua divulgação,
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Florianópolis, 8-11-66

PÔRTOS SOVIÉTICOS
MOSCOU (APN-OP) - Setenta

e cinco dos noventa e dois pôtros puro
sangue ele corrida ofere/ciclos nos leilões
desta capi�J,l foram adquirtdos por tur­
fistas í 11,9;1es0's, alemães', finlandeses, aUS
ll'íacos, franceses e canadenses, totali-
7<1'1',10 as vend as 80· mi I dólares, Entre
li.; pol f'ancaS, alcancou o -melhor preGo
uma 'doiS ianos', de nome Espl'e,ssia, ad·­
({II! ri da nara a Inglaterra por 1.600 eló-

. J�lrl'.<;. A rnaiori s dos animais ele corrida
e e-sportes sovióticos é criada nos ca-n

poS lia Ucrânia f' do C:l\lCaSO (lo Norte
Anuulmcnto. a unss PXPOrl8, corcn de
:íOO �lllill1f1iS para os ·111;:llS diversos do
11I1núLI.

2:1 ANOS COM UMA BALA BEM
PEHTO DO COT-iA.(;ÃO

MOSCOU (AP�\J-QP) - Durante
enca rni G2.1c]O comba: e de que participou
corno comandante de urna companhia
de exp1oIl.'llol'es. 'o tenente A. Zubov
fOl [2'1':-1\'('llIcnte ferido. Uma bala ini[) ii
ao �ll()J'ou,-se O mais oróxirno possível:-; < < ,�
elo Sl;LI coraGão. Os 'médicos Ele carup.t-
riha contudo acha ....vm perigoso operá­
lo '�a IJ,ll'f';,�c;-hcispital e fizE)r.�:m-n0 ..

'

Uai�r'po��,I)' n<:ü�a Fl retaguarda, COm m«

recjcla baixa elas fileiras. Decorridos .

'1)'18 is d,' 2'0 ':tl1n " somente agora o ex-

"�--
-, .1,

tenente C!omeco�l 'a ·seJ�tiJiores muito
acentuadas l1a� região ·ondJe localizara
Q projetíl � procurou Um hC(lital indo pa

1'21' no Instituto de

cirurl
Vishneski

onde os médicos élDÓS vár horas, ..

conseguiram extrair o petão e elar '"o

\' �:C::�:;:S�: e�l��m �I
MOSCOU (APN-Op)i -- (APN­

OP) - Nos planaltos ela ntanha .Ké>,
l'a-Dél',S, situada na parte ntal da pe
l1ínsuL, ':la Crimea, está in: ado um ..

observu.ório actinornétri.c '[nico em

seu �ênero . GFaças, ao se�.uxílio, ne­
le e estudada 2. enel'g:a�,minOS'1 do
sol em Condicões terrestre1e lnvestiga
d;1 SU�) influência em div 1S fenôme­
nos físicos quíl1l.i::os e d utro fiÊme­
ro' c]o ado 'de' aoarelhbs lplic�dis'-ii.­
mos para estnj:ar a radiaç Solar' ch,l'e
h e difl1 sa, qUe se registra r meio de
oscilózrafos. Valiosos dad ,anotachs
desde' 30 a110s. são recornoi os com ex.

traor::]inál'ia p'rccisão. a tal rito de
Se nuder l:1eterminar cue Lerminac1é�
e�pé�ie de �_vla qup se'-pr01 nesta' 0',:
l1aq\1e1a reglo.o scra 111,a1:3 'amenos e].:)-

.

ce, de ,córclo com as varia da radia,
Gão solar .

l:iUI' oC<1sif'"l da in:-:taJácão dos 80 ...
Jos;os J\1Jl:!'{'();':, de 5 a 12 de novembro
l.lCl �;i(l i lo clt' Lüges, o Prefeito Acácia
8':1 n �Cl': '.:gn, l'r� v inu 9. seguinte lT1el1S3'

.

g\'ln, ;,d,l'avé'� o C81)i io T\TUnes,
'S(�I':\l.'!�!�' (!tI f�l1s do séCulo passado

é CII!l' (I C';POI!c C ,lll('(:OLl .], difundir-se
ArU1UJ' PoreiLl e OlhTé'irn e Mc�]'if1, de, Cr'.nno Pereira e

e adquir;r tll1l C''tl'{;i.er, não apends po-
OliveirD., a 2VÓ, i.r·-:1ã( ,<;, La!'; e prin:os ele Luci.8nr. Pereira

pular. C(ji1l0 universal.
e Oliveira, ficam im8i.�;�,[;nc[·)['e' grat;os as pessôas que lhes'

l�" de se res;;altar ciue o esoorte ,os­
t]'()llX31','m eonforto por ()I�i,sião da dura., J)l'o\w.(:ão por. ,'�<'t sd,Uaclo cn lre o :iôgo -e o trabalho, ..

que ptrssm'am. f)1ll'Cjl:e exige:· prep'"l'acão; discipE!la, 'e
'fL'l166

bl"Cf",lh 1J1CnÜtG;,o, c lernen1 (/':3 cOl1'SU slaH
(';,Ii,'i I 'i LI 'ivieladc lúdic�. agl'adrtudo
.(JI'íl\(·ipCIJlllcnL<: :Oos iovens :

As�im, o eq-:)(!l'le pela SUa eficiê-"cla
nIIXi'li:1 o iJ1i('�!'r:'ll 'd,esenvóIvimento "all

Iii d:l '11:11'1,' !í':;Í�a "corpore sano', 'como)
dn .l·)."\í,(fll ("J' ':" )'c�:na'.

·Í\I(.:II de li ç ,Ite]: o equilíbrio da ..

'1' 1'1.'"" ,1;íll.d.U pl'a7.01' e' fcrt,,,:)cza ao C;0i'-
\" J

T)n-.' ,1)('1·rr.j\'()�1, � oi'delTl o eontro1e. a 3·

!('lIL;',<í, lia cap'l�o ,intelectual; e::itinjU!:,
,; C()')ri;"J'�le::() e li es:"ú-iLode grupo,'pc,r
,,-;,;1' Clil'ltflC'tdivo. e, "ainda, elimina as t-en

dênóbS ?n,icsociai:s.
.

()' c8poric é �)ortaú'o, um agente de
.' �pl:er�:11:8ç�Ç) 9a'l"a a viciá.

AllT NOlJVEYEJ BeUTlQUE LTDA.; o mats nõvo ?
moderno estabelocímcnto no gênero desta Capi,�al,. ofcl'e"
ce ao públíco as mais reeentes cl'i�çõ"s em, :tTtt�OS fCl'Ul' .

ninas' c maseulânos, em. fa.flç::1ímento, pXtclÚsiv<l 1'lUl1a to,t'l'I!i- n
.

Estad-o" j�Wr N(}UVt-':AO V.OU'I'I(l,NTC' LTll'/\,. rmt ,f(�rl"

flimo €;ol��ho, 16, 'ojfl 2.

Ruo Deodoro. 19 � t:onjuilto 2, "-�, Forte 25�82

FolriotlópoiÍ!s
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> Participam ainqa do ,e1enfo, �s :e- �
gUAntes atores: A:ugu�;9 N" ,ue ,SOUZ<l.: �
B'ano'é Cabral, Carmem Lucra Cruz Lll!11'

.

,,: ma, Carmem Rosa C;:;ldas, Elisiana Ha -�,
�"

venroth,. Ger.:ude. KniJ_l;;, G'esSOliY Pav-�'
lic1< lVrarkíal':l l{,3.1inüW5ki, Marlene' Sil-�,
va, 'Miro. Morais, lVI'l'lrilo p, lvf1rtins;-- - ' �,
Nelson Sien3, Renato vargas, SauI O,,�;
liyeil'a. Sérgio Stodieck, Tânia Caldeira A
,::la Silva, Vdada de .c?stro FUrtado e

"
, tl

Vera Vi1ella.
,
i

��
Esper,amos outrlJ:S montagens do ., �J

GrupO,' A Murilo G. Martins da Silva, �
idealizador do Curso e batalhador co115 ;

tante pela' criação do TeatrO Universitá
rio, nossos efusivos paJ'abens.

•

�J"
, }\� ,r'

PEDREIRAS DAS "ALMAS
.J,

\

Fomes 1:t,csistir 'Pedrei ra das ,A!_

máS"; peÇa de L}cirge Andrade apresell
·t;;da peta primeira vez pelos aluDas �in
Cu-no de InterlJret'lcão Teatral da U­
niversidade Federal de S::mta Ca:arl­

n?;:�)1'l.�Úi,ic: -.a.<!�o. t;.e1o lj1-ofes�c!'r ql�vo .,

S�ldal#i:r .

'rifical'nos e com re;fl'el'lIU
qr'!' _,' 'I ':.,

Sí;asnlO', ·0 Ilorescimcnlo ele tIni- 'Grupn'.

pi'omic:sor capaz e com reais condiçõe.s I

de de�en;,'olver :1qlli em Florianóp'ol:;
inteil.sas a li v·ielacl c', a1'tís ti ca s.
", ··:Em.. '''Peelrei1'3 elas Almas', m.onta-­

ela pelos alunos do CUrso de Intm-pFe­
bÇã�) Teatrsl, Sé' vê realmente· um eS ..

pelácu�o no <,ej'ltido visu2Í1, hélrmônicu, lVI'?YD;'J.,fir.TO,ih 1 I�l 1 11 1 '>... l .• <v'�'" ,. ''''',
wvo e que 1")1"('11 Cte o e:::-:pl. v � �, 01'; o (;� ,<.,:};:}�.4!,�<;���;·�t.:.::;+ f(�� -',

, "

tôclas as sugestõe; do ,exto ,�i}J:i€1i'�"':':':; '"LINDOLF BELL & FILME - A De
pentemente exolul'aô:)s e qUe O�vb .. riva' filme de Juan Augusto Senngo "

SaldanU3., em l)(:nE.Jí(;:() do 'clima" da Elda Priami, com largument(o do poeta
estória, Quase se!J',pl'c. oola por solu- calíarinense LindoH Bell e ,música ::l.,"
cões expreSSionista:;, c1·e grandes el eitos Tuca, foi, l�nçadQ Icom ,s�c:sso na nOj�cênicos, numa I1lc11'cacão ([lle proL orCl·(j te de 24 u1tllTl'OS, 110 ,aUdüorlO do _Muse,.
na aos intérlJretes o'l'ar'lde ml)Vb11enta·· de Al'tex Brasi1eiré\ da Fundaç3to Ar-
CA0. -. ,,� mando Alves I;'ente:.>do. O filme tem. a

No elenco são .a,gr:aclúveis aS. Slltpt'C cltlrac?(o d� 35 rninu!.os e segllndo D.um
sas. De,,�1e a cenopJrisl in :,Ie

.

G I)rgc AL el L." P"',�Lur�" IA Deriva', é a 'CorajoSa
berto PeixOlo: - ol'gti_ni�'él e' Silllp](�P, histótl,�1 dt' lima procura qUe se encon-

mas tremendamenle enlJ'osada no eSpíri tl'OU a si mesma.'
lo do eSDe�'5.cu]'o. - ab·; <'xl r·c;lol1(;f's co-

11)0 Edi -Saehel e e C\']'(I 1 ,i! I() Ed,i; ,�:1"
c1l.et <f!ue faz o pa!)(:l ck lV[;n1j illl�l, :r:)�, l'
cou o esnetáculo' Um I'Ú1(O i�1,'St)I·(_'.,'<-;i:\-:i
'�rescend�" no des�nr.o!a]' ,'\ I)"�"1. l!<l',.,

tituindo-se numa <SEm"l )" 'v' 1 :11'�,;>
Talilbém Ce1"o L:ll() r",,· ... I:,' \' ,L .,"

. no pequeno rSn!Ol'() «"" "",. ,., {:: "1

1:10'0 fil],,) de U,'bl:'n. fi, <,; ,Iii ,',. ,." ' ,,'�

pefiência t"�,, )';11, (1 I'" T "', (� i '

'1\,1ge COl'l'\O Dl b;{llt'l p C � )I�d)!'!i) (). \'1)

S�11ctanha qUi' I'n7 ri,) P;!«(i-" (;(\11\;,11,), .,

\Im pl'L'ona.s;,e1n bem llli'lt:t,illÍlJ, 'I('

x x x -- .x

RODHlGO DE Hl\f:O -;---' O pint;r
'J�·ndri{!',) de H;'l'o"viajou' <>.té BrusqUe ..

C"tll n" objciivo de c�nv.i(br artistas da
"",1.; eklade para participarem da l,a,

x x x x�

1 nd('J'(co ]:);lI:a jnfo!'mnções·:
lillO Ó.swa\l.o Cruz, 40 ...... Estl'ei,t1�.

...
'

,\

As mocas devem culti a estéti­
ca, a graça, a lelicadez3., a ave a,gil1'­
dade 'dos' movimel!tos. AO_apazes 'ca

]:)('m cll?5envolver .sua forCa, efiCiênCia
a energia e a coragem.

Constatsrnos, que os antes do
esporte, qUer Sejam nloGaS rapazes,
têm uma importante tarefa cUmprir.

Por i3�0, ,a t(llos aquel Jue parti­
cipam des,'aJ maratona qu

-

o os 80.
JOgOS' Abert'os, qUe ora �e ·lizam e'.H

Lages, temos' sàmerite paI s ele estí
mula e' convicçâ.o , de qU erdadeir.:-'l,
mente encaminhádos nos �tivos do:;
e3po1'tes, serão Ul1l. exemplo seguir,
náo só pelos outros joveps, s, pela "O
ciedade.

A Lages, "princesCl. d::l Ta', os C1-

pL USOs do Executivo Mun; aI de FIo
r' al1ópolis, por esta feliz i ativa que
promove o congra )1mento o esporte
amêdor. ern Suas várias dalidade,�,
tOrnanelo-oe nesta opor .'Un :le, o cen-­
tro para onde

convergemj,atenGõe.s _':
Os esforços de centenas dele'as cat.a-
rinenses. '

A, todos. noSsa saudzo.
'A" Gelr"l'caClO . ü�,L 11ago ..

,'-

'\ "
.

D�as :máquinas 'pelo preço- de u

A., Calculadora
Burroughs' J�700J além de

somado'r-a-� 'também multiplica..

Vale por duas. Burroughs
J�-700 é Cr$ 200.000

I,

mais barata do que a

mais barata concorrente.
(00 lado· esquerdo, multiplica .

Do I'ado direito, soma"
Duas e'm uma)

/

'Oi (,�.t!;
'c """",_

Ia CONCURSO BIBLICO
NACIONAL

Realizou-se nesta capi­
tal, Domingo último, dia

6 de sovembl'o de 1966, a

l." Prova de Seleção ao

1.0 CONCURSO BIBL:'­
CO NACIONAL. no pré­
dio em oue funciona o

Departam-ento ele Cultur'!'l
do Estado (na antiga Es­

cola Normal), apresen­
tando-se sete (7) dos nO­

ve (9) candidatos inscri­
tos.
Precisamente às 15 ho­

raS, nresentes o Sr. 1°

Tel�erlte JOÃO LAZARO
BR,AGA_ Renreseetante do
Exmo Sr. Governador do
Estado, Prcsídenüe de Hall

ra; Professora .oLGA
BRASIL DA LUZ, Dire­
tora do Departnmento de
o 0PUBtU0Sa,Idai:I 'B.T\111n;l
Exmo S'I:. Secretário de

Edu\caÇão e Culta, a Co­
mÚisã0 Promotora prest­
dida pelo Maúor AL'j­
DRELINO NATIVlbADE
DA COSTA, Rev ADIS,
SON CAIO. MAGALHÃES
CINTRA, 2.° Secretário;
Rev, HUGO WrCJER1:'
Diretor de Relacões PÚ­
blicas_ Srs Natividade da
Cosij'l; Dalmiro Cakíeira
ele Andrada, Alipio Víei­
ra, Prof Olivia AYres da
Luz e demaiS interessados
�euni'ão, sel1dü, deDais de
verificada 2_ inviolabilicla­
no· certame.m, foi ·abert.a a

de do volume cOntenda
as provns,' com a distri­
bUiÇão das mesmas pelos
casdi:l(ls presen teso
As 15,4.5 tmT,�i11ou �I

prova o primeiro canc1icJa·
to e os demaiS logo em

Segu,ida fOl'2m entreg':in ..

do-as, concluindo às 16,43
horas,
As provas foram pa"­

!�S\da.s '1, ConliQsf�o Julg2-
dora que rpunjll-se epl

segui',)a, nron1ovendo a

correção das provaS e 2';
20 horas Cn):1c1uiU o seu

t.rah"lbn. 2'Clél'''''lndo CA1VI;
PEÃO DO F'STADO DE.
SANTA CATARINA r.

p'"v ]\/J'TI'SSIAS ANACLE­
rro ROSA,. Pastor eia
T!:'-rpia ProsbiteriaI1a do
'Psi rp:+o. o c�ual esl':ará no

Rio. c1p ,T;:,-i-1eiro no pl'Ó-·
�1"-'n djg '?fr1, n;�-v.q sp'''' sut.­
}"t1f\hc]n .') 11�"'1::t �p(ÕH��l'=l. n�'o

V'=l, 1,:-'."' .. .., 1)('",..<) p:·:.'2rlt� p CO':1

_?S· 1'''''''''''1111 I

:;:'C', qUri'ndn se­

J'9n çllh"'"ptirl0s o.s Carn­
p"n".� ',-1�� TI''3f.<dos e ao

firnl "b.<:<:·jficado<;·os :5
nrip'1p:r",c; nUp sprRo sub­
TrlPtj 1(\" ". "\'""l n]'nva or'11
"''''''''''Õ (>l.-"r.(.�f�(·�?,RO de pon­
I'(',S " -F:'l7C->1-"'I"1. jús an.3

pl"i"!l1ios previstoê,

,I

CINEMAS
CENTRO
-'-São Jose

às 3 8 8112 hio

Monica Vitti

D.lrk BogareJ.')
lVIOnES'Í"Y BLA'I�E
Cens·.; ta ;1 té 1<1 anos

R"t',�"Z
às 5 ::; 3112 115.

Tony Russell

HGlg� Line

OS GLADIADOHES
CenSl!l'a até 14 r:nos

-

Roxy
às 4 e 81i2 ;'!'-.

P",tei- Scllus

L)a,,<ic. N,VEm

ClaHdi;' C8 '. din,de
1\ PANTERA con DE HOSA

Censura até 14 �nos

r·'.r l'?l;i\I!.{ .,' ii>' ii ",.tA

ÜS :') c 8 1!2 11::'.. '

T:my Fr31w[o"J,
A11n l'vlal'grc:
Ca1'ol LynL y

Pr;mel"!. Tit!L �

,j�M BPSCA DO Pl'{AZEn:.

Império
às !lli2 11s,

:MA.rk Forest
Ros:üba Neri.

l\INDAR o INVULNER,),'
:VEL

Censura até 1{ a110:

\ 'i

Rajá
às. 8 * hs,

Stan Laurel (O Magro)
Oliver Hardk (O Gordo)

OS VELHOS TEMPOS n�
(j'jO'Rno :ip O Jl1AGRO

.,' [)�p._�l,:r;r, Mt�':� &,[I�O&:l \P!,ú.,.-,ª.,-: ;"�I,f�::{,Ó,� I'
•

'I

!
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CO)\'PRA E VENDA DE IMÓVEIS
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lmolllllar"..a 1lhoCOl
TERRENO COM PRAIA PARTICULAR. Unico
em Coqueiros, na Praia do Meio com 396 metros qUa
drauos. Três milhões fimmciado em um ano.

C�SA COMPR.A-SE - Localizoda no Estreito, Capa
eiras, Prainha, Coqueiros até 10 mllh Ses com a me­

tade financiaela.
I'

SEIS LOTES NO ESTB,EITO POR 4 lVIIL:-rõES
dos). Medindo cada 11m 11 x '24 metrc.s situados
RUq Felipe Neve (Colonin�1a). Ótimo emprego ele ca

pital.

EXCELENTE RFSIDENCIA A R.UA FERNANDO
MAf::HADO _ Terreno de 300 r-etros, cQm 240 m,e­
trcs de área construída

EXCELENTE PREDIO COMERCIAL _ No centro
da '. Cidade contendo .no andar terreo 1 loja, e 1 con
sultório transformável em �Oja. Na parte superior am

plq' apartamento que -podería servir para ·exposiÇão:
e 110 subsolo grande, pOrão ,para deposito. Construção
sólida em bom estado de, conservacáo' '40' �ilh6es fi-

e � , .:> , ,

nanciades.

TERRENO ,PARA CONDOMINIO. Dispomos de
mag:Qífico terreno, na principal rua para construcáo
dê', ,prédio em. condomínio: Terrepo firme," de esquina
medinq,d 20

\

ll1etros em cada rua. Interessa associar­
se: .

DEPOSITO EM COQUEIROS - Contendo doi» ga;,
pões:: de mad�ira,'. com' 50 metr,'s qu;:>drat1ô� De,pq.SÍ11J
de '.&l�enaJ;ia cOln, 2.5' métr'os" mais instalações sarii tá­
rié;.i':'de alvenaria. Terreno. medindo 18 p0i· 20 me11'CiS
com hLZ' e ágUa ligados. i1u111inação pública. Estacíona
n1P.nto fácil, Oito milhões-

FAZENDA NO Il'iTERIOR DE PAULO LOPES
Medindo um milhão e duzenos e Se.enta e seis rnt]
metros quadrados. Terras bOas para cultura de ar1"02:

cana, banana. mandioca' ou engorda .:1e gado Proprie'
dade servjclÇl por pequeno rJO. com boa estrada, luz
e-ótrlca próxi�1ia. Preco de ocasiâo: 6 milhões com ;'
de entrada p 3 em 36 meses. Aceita-Se proprjedade
em :São 'Paulo ou Sm1tos.'·

'

- ,

TERRENo' OU ÇASAI VE�HA Compra-se no ,Ce!l
tro, até RUa Alvaro de Carvalho e Hercílio Luz.

MA.GNIFICA VIVENDA, E!M CAPOEIRAS - çq:;a
de rnaterial com 4 qUartQS. b.anheiro completo, al�ri­
go para 'al'ltomovel e dem'ais c1ependl!TIcias, Terreno
de 2.600 metros quadré'doS, ',endo. 50 me' ros de 'fren­
te, inclu'sive peqU�na oficina de. Alvenaria e ainda
uma casa de m�deíra ]:laí'á caseiro, Construcão n1o­
dema. QÚo l\IiJhõe.s de ehtrzda' e o saldo em

>

p{'est�­
Ções J11ensais de 400 lT;il ('nlzei:�os.
2ASA DF: MADEIRA _' nua 'Marcelino S1111C1S­
Pr6xImo ao 14 B. C. J<Jstreito. com 2. quartos. 2' sa12f'
o�rão h<ibitável. '3 milhões e trezePtos mil cruzéil;Õ:".
. "

DUAS' CASAS DE MADEIRA PEQUENAS _. Vi\,
Operária _' Saco elos LilJ1Ões.- Si1.L1ad� 11.a Servidão 'la
dico, que.f.lai'te da ru'i CUs<ódio.Fermino. VieIra., PY2

(Go d?ls milhões. COD(;ições dé,' pagameYo",o q. combi­
nar.

CASA EM SACO DOS r"IMõES - Sála, quarto. c:)­
zinha banheiro e varandã6 _ Terreno 'ele :10 'x 30

Te�ros - Três Milhões cpnto _ e: cinquenta mil.
'

SOLIDA RESIDEI'JCIA POR PREGO DE :OCASIAO
- Ver:de'-se na RUa Maria Júlia Franco .. 'casa cOil'

11 g m�tros 'quadrados: em terreno ele 430 por SOme!)
te i2 milhões. "

t

! .

'l'ERRENO _ Da RUa Wa1çlemar OUl'1ques I'i13

(lUe liga Capoeiras ao F<;treito somenie dois milhõe"
e·a até 10 mesE's.

PARA 'COMPRAR OU VENDJ:P
,SE.U TEJ{REN'O;CASA', OU APARTAMENTO

PHOCV�E .

A
, .

11'vl0BJl,'...IA:RIA ILHACAP "'
/

�ÚmTPR: DR. WALTER LlNHARES
RUa Fernando Machado, 6, fone' 24-13 das 8,30 às

18,30 (Inclusive sábados e feriados)'
Aos domingos: foDe 23-41

'

FORD

F-350 F-600
-GASOLINA E DIESEL

Velfdas a cargo de AUTO PEÇAS
IPIRANGA

BUa 7 ele Setembro, 13
Fone 38 86

Fpo,lis. �

Servicos
,

Número e faj,n;; econômicos

lia Alemanha

CARTA DA J\tEItlANHA

Professor Dr. Herrnann

lH. Goergen

Doze e meio milhões de

automóveis

(To

A 1.0 de jane!l'o de 1966 ti­

'nham sido registrado' na A·

Iernanha Ocidental D. 566.000
veículos motorizados, isto é, ,

8,]% a mais do que no ano

anterior. Neste número es­

tão incluídas 1S motocicletas

Levando em conta que o nú­

mero de motocicletas dimi­

nuiu em 23,1% ou 18,6.000 u­

nidades e somando o núme­

ro de veículos motorizados

sem as motocíeletas ( .

chega-se a um aumento .to­

tal de 10,5% ou 1.13.i.OOO uni­

dádes no ano passado, o que

perfaz, -no CÔITIjJub geral,
11.950.000 unidades. O núme-

1'0 de carros dI: passeio au­

mentou de 11,11%, atingindo"
urrr, total de ,9.';:1:1.000.

na

Renda nacional de 1960-1965

A renda naci�nal da Are·
manha aumentou, 110 quino
quênio de 1960-1965, de 229,8
bilhões de marcos (57,45 bi­

lhões para 85,:;:5 blihões de

doláres), ou seja, um au­

mento ele 111,7 bilhões de

marcos (27,9 bilhões de do­

lares) ou 48,6% em cinco a,

nos. Importante é que 3/4
dêsses 111,7 bilhões de mar­

cos, isto é, 85,3 bilhões de

marcos (2] ,575 bilhões de

dólares) provêm \c.le renda

de trabalho assalariado e a­

penas 26,2 bilhões de mar­

cos (6,55 bilhões de dólares)
de renda de atividades em,

presaríais e dr bem; constí­
tuídos. A parricipação da

rentía direta proveniente de

trabalho depennente na ren­

da nacional total aumentou

!le 60,8% 110 ano de 1960 pa­
rà 66% no ano de 1965, Al­

guns ecollomisllls considera­

ritm' essa evoluçáo uma das
, causas do aum:,nto dos pre­

ç'os:.em geral. Além de en·

cerrar p custo do produto,
,

.. aumenta o 1l0clt r aquisitivo
ctn -escola maior do que a

P!oiliÍção. êss:c "a mais"

redUllda em aumento de prc

ços..Os 6G% dr, renda prove·
lliente de trabrdho deiJel1'
dente l'epresentam 225,5 bi­

lhões de marcos (56,4 bilhões
rle dólares). Ós 84% de ren­

d,a proveniente de atividades

eml,1resariais e fOI·tunas re·

p):�s'entam 116.1 bilhões de

l-darcos (29,025 billlões de

!lólares).

Doàções para :l pesquisa

A 4ssociação dos Doa40res
para a 'P-esquisa Alemã au·

nlentou os seus donativos

em 1965 em :3 milhões de

marcos (750.000 dolares), teu
do alcançado !J total de 36
milhões de marcos (9 mi­
lhões de dólares). A Associa.

ção é uma "união de indús­
trias", que distribui doações
para pesquisas e para a pu­
blicação de trabalhos cientí­

ficos, além de auxiliar na

formação de especialistas.

Número de greves

Os sindicatos alemães c o

operariado em geral tem de­
monstrado grande compreen
são para a Importância de

paz social na obra da re­

construção da Alemanha de­

pois da Segunda Guerra Mmi
(fi:.:>.]. A greve.r arma suprema
na mão dos sindicatos, foi
usada de modo muito mode­

rado. De 1955 a 1966, as es­

tatísticas indicam as seguin­
tes cifras de dias de traba­
lho perdidos:

PaIS e Dias de trabalho per­
didos por cada 1.000 assala­

riados

EUA - 10.585

Itália - 7.7:!'"

França - 3.416

Japão - 3.250

Inglaterra - 2.905
Alemanha Oeidental 537

Comparando com os EUA,
a Alemanha perdeu apenas
cêrca de 5°/0 de dias de tra­

balho por cad.i 1.000 assala­

riados.

Aumento de lJl'C;ÇOS no

atacado

Entre 1962 e 1911:J, com a­

penas Li'}í) de aumento nos

preços por atacado, a Ale­

manha demonstrou a maior
estabilidade econômica na

Europa, seguindo Portugal
(5%)" A'ustria (6%), Suíça
(6%), França (7%), Noruega
(8%), Bélgica (8%), Dina­

marca (9%) e Grã-Bretanha

(9%). O maior aumento re­

gistrou·se na I 'j�oslávia, com
22%, seg'uida da Espanh8,
com 18%, e oa l<'inlândia,
com l(jllíJ.

Aumento de "sahíl'ios de
tarifa"
O Sen-iço E';wtístico Fe­

deral cmuunica que o índice
dOb "salários (II' ta"ua" na

indústria e em instituições
congêneres_ de ,'erviço públio
co aumentou, cie .junho de

1966, clt.: '1',5°0' em média.

Tl'abalhaclores estrangeh'os
na Alemanha

Dos 70.0QO iniciais cresceu

o número de trabalhadores

estrang'eiros
para 1.217.000 pessoas.
;·W de setembro de 1965 esta­

"vam l'egistrad)s � 372.000 ita.

lianos, 187.000 gregos,
185.000 espanhólS, 133.000"tuT­
COS, 14.000 por:ugufses.

"ZIGALCO"

({uo Tlrodente::. 14 -- Solo 3

HORARIO dos 8 os 11,30 e dos 13,.30 às 17,3C

"oras:
"

Serviço Contaoil - Organização -

CO'ltratos Distrato':> - Escritos Fiscais

Declarações para \mposto de Renda -

Audltorlo -- Procw'oç3es
Diversos - Plone:omenta Contábil

Revolidacão do Ativo _ rorreção Monetário

\

Cruzeiro do:Sul S. A.

PARA CURITIBA -_ SÃO PAITl·O E RIO DE JANEIRO
DIARIAMENTE AS 8,30 HORAS

Precisa·se alugar um apar.
tamento de um ou dois qual'
tos. Paga,se até Cr$ 130.000.

Inforn1ações 1)['10 fone 3450.

A AV('J1ida Di'. Rubens de

Arruda Ramns, H.O 506 (Bei.
ra Mal' -- Nu' (e). tôda em

ah'�nal'J.a, COlll telefone, 4

dtuinitódos, S·l". dnpla" co·

. pa, cozinha, banlJeiro com·

pleto, dependência de empre
gada, independente, Iavallde·
l'ia e garagem.
Tratar à ru!l. .Victor Mei-

renes, 28 - fone 3683. '9.

. ,

agora em Join�ille
umbancode

categoria internacional
;'

Como Joinville, todo o vale do ltajaí vem se desen­
volvendo. .Ern passos largos, Na exportação do pii;hb. no

beneficiamento da erva-mate, na produção de -tecidos, de
cerveja, no ritmo das usinas metalúrgicas. nas lavouras de
atroz, nas atividades agro-pecuárias.

.

A produção aumentando, Cresce a necessidade ,do:apn-
morarnento das operações mercantis, Princinalrnente no que se�
refere ao intercâmbio comercial, As riquezas vão.evoltam 'sob
fOr�lB. de divisas, que permitem a aquisição de no'l�s riquezas.

E Joinville ultrapassou a fase de transição, Transfor­
mou-se de pequeno em .grande centro produtor. Conseqsen­
temente, exrgiu um estabelecimento de categoria interna-
cionai: o' Banco de Londres,

,

No tocante as operações bancárias. o Banco de Londres
tem vasto conhecimento. Afinal de contas, há mais de 100
anos que ele não faz outra coisa no Brasil e .pOSSUI filiais
e organizações associadas nos 5 continentes, Visite-o e

verifique como tudo fica mais fácil quando você opera com

um Banco internacicnal, que estará as, ,.êuas ordens em

& S01;TH AMEIÜOk LIM:TED - 'o'ilan<'o que ronhece o '�nl1do
S;lO }--all10 nua Jfi pe �\o\'[!:mblO, 113-1CS,
HlO de .Jatlell () Ena cLt *�lf.ândt>ga, :W-35) .

_Outlas fIlIms Ballla1 Bl�t:Dl, B�el0 ;flollzonte BrnslhLl Cm ltlb,.l FOI fLllei:a.
I\tJacelÕ, l\Ianaus, 'Pôrlb ".-\'legr�r Reclfe e Sjintos. _;' ...,

JOINVILLE' Rua São Joaquiru, 70-,Tel 3469- C p. 235
. ,

'.'

\

\ ,
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Agenda Econô111ica
ll\IIPOSTO,

DE SEGUHOS'

A partir de 1 de janet­
ro ele 1967, as operaçô as
r}e credito e ,segur:o t;ea­
Iizadas por insti ..úi�õe:3
Iir,�l1ceiras e segtJ.l'ador�"
estarão sujeitas ao .Jmpos'

, to s.obre, o�}eràções filÜul­

ceiras, diada 'pela"legisla
çáo de reforma' tributaria,
.segunelo ,,::lcterlJÜll<1 reso­
mção do Banco Celi-tra1
p\Jb1icada ll,) "D IP:riQ: OH
�ial" que' circ.ul(JU ontem,
Dispôe que o imposto se­

rá cobrado cOm b,:se nas

:;wgJjntc�, aliquotás: ,1 'iS

110 ato cj.e cOlllces:-;;iio,. por
in::tituição Iinanceira, de
empréstimo, desconto :0,1

.aceite de ,ituIos. de' pra­
zo igualou ;>uperior aI';;)
dias; 0,2% sobre o valor
dos saldós dàS, operações
bancarias' de emprestin-os
e descontos com, praz.o, i �1

ferior � 180 dias; 1% sô­
bre .o vaJor dos prem&r3
recebielo3 em ,�aéla:, ,n�s,
referenteS' a seguro.s 't:rJie
vida, de ac�de�ltes.: peg;;,.
:"oais e do trabalha; e 2'10'
sôbre cí valor' dos segur:):i .

de bens, valo\'es é' .oÍlt'r·)S
nã,o E\5:'1'",'cif·jcf1do;, eiceto
nos ca:s6s de -re;oseg1.tr),
seguro de credito á e)):p;)r
taÇ:3.Ó e/O· de: transporte
de mercadorias' E1111' Vi3-
gens internacioúaii"

'.,

ÓLEOS,

de l"Ü1,aÍl­
ciumento' : �a' 'P:fi'duçih
baix0lt re:sOl1J,��9: "9-l1tori­
zandQ:ó Ba:Í1Co do Brasil
a SU:bstituir, !?ar�!I�l ou tc;­

t\al1TIent�1 0� pr?dutos ob­

jeto de penhor' I1.HH,cantLl
dadoS pelas jndUstri�s 'qe
oloos vege'ais' .conle,stivel�
em garántia ele financia­
montos ofic:::is. A l:nedid'l
foi tomada 'sob' a alegaÇão
de aUe tais indust�ié).;s, t:l­
fre�Úam série crise 'e; ,b
8cordo Cq�1 o (lUe dete,'�'
mina o l.'ancó j)Üderá' �l-

, '

-:<tO',

c",i1 ar CÓfllo' nen11õr<a, b,)

inviS (15., n;ateli.a�p:illl:l;
àUp1icatt\S' �e fatu'ras r'�­

sul.tantes de v'wJdas réal.>
z,-,das ndn credi adé! Ou'

0100 �J0�eta) Come.st;v-;>[
p:--r ele 'f;'br:':'2do, r'j __ ,.:',,1.}
mente cn1à{?dQ e "'·O:I'.J

pnra o COnSU111o'. \:" erj:;� ..

dCS r.c: fi nancla:"''''elitc":
l'ií" Jiauic)a:'l'rs. a·" 6:'<'1'C2\::
.-!nj:h's·, 'PlliI10"]' '.

S ')'l"'� l�'-' '-" l;, � ,_ ,,�\ �_. •

rão ii' 10"":'''; �cl.éHle 4'0' gJ­
'ln-nO _federal.

r
ir

r,TDU::::']'T'T ii V,7 " cAo
DA AGRO-PECUARIA

-...
- � I

� �

-

\, -; ';1:: r."
o )' (ti ') r0 á(�,�irA{h

11I"cJ/J �..,' r:. U1�1 ql'll;).'\

Cl'O"{'l'''ti'\-·J'."p ',' ',":'ID.
]0 ('I' I (lJ (�I-,.., r;:.('" r"'�'� �lf·�'-.
]'p"tc a fi li él,llCi'1" 70".,;;
r'�,,�)o �1,� j'lP 'stipr"-lY!'">':
em i'.1du",trias ,'e j'nti;,�<I'
CQrrG'la�ão com él ci�n!­
peCuária e' qUe d:'v"!::í
mobilizélr Cêl"Ca de 70 b,­
Ib5c.s de, (i.uzeir0o/' �.ep'l"e.
Senta, E'ell1 q 111Pnor' dl1V'­
da, Ulllé'.' das mais acerta
das iniciati\" s da col.'"bó­
ração exf"tna em fClV'1'
da con·('('8.o �1e U!.ra :h;
l11',is sb;i<),< djs 'nr('õ,,- e:',

11(""11 ;e;:!8 ,1 � nos,,'a econo'

I,
ti
6
(

11"1;" :qprfco!:'...
Lr'vaClpc ')01' Ur�'l Ol�c

,,,pc�'50 df's�nvoJvic1,\ r'q

qU8.� 1�1\'�7 <'I+l1,'8c:.'�n bss ';'}-i
t",·t'lll1 1""11 (li�.Fnl'n,'.�'" CCIli1:'
p1}�\�o d... j !l��':)l';"r"1 }

... �10-.
cr- �·t:;;-l� nsr:sSQrip5 g' )ve-rt! i'J.,­
)l�0'�·t."jc" COI'S�p'llil''ljl,

, (jll'C
(·opv--rgi.s;-..'('111 Incl�lS !i",..: {'L

1 "ll,:i;�", (' 1"(;ClJ I; ;Oi' fi nu ,�.

('c' J'os n:u:a.· é] l),.():,,(.lC�l(,) (.�

<l"ll�,li::�ãO l·á�Jirlas dI" in,�
dl1<tl'ÍHs 8UP. em no:"S:)'
ent�nd('r, '-teriam �eu <:IP)­
r0ci1')1lento e n,:::ior desDII­
volviJl1E'11;tn cQnd;!ciol��Fl,:,,�

t
...

I
"

a ,et<1D'3.s fimlis de le,\.dti-
mo procPs"'f) progreSsivo
C'(, irdul2tr;nlí zacão.

1Hiás,' e;::s;:j c:')·aCterf"'1.i-.­
ca é ·bem hbsi1eirà, '1'<:;.
mos UH,?" c!iJl11peã {n�,er;l.J­
icjon�ll de têni,s, contra­
tando C011l o exíguo nu­

mero de quadr3s para' 0,­

prendizagelll t' treil1hmen
to. Exibimos ái'eas de aL
to' pam,ão cultural �o la­
do de U111a vas�idilo Sel1!i
OU tütalmente ,analfabetia.

'\

"

..

�

O.ESTADO
"� O MAl:; MITIGO DIAIIIO Pt SAlUA'CATABIHA, {."._,

" ..".,..._..,_ �..,...-J,,_:,*;IIo' '�r, ' ........... I ,

".. �
.

. ,")

/

:xtirpação'
iretas

.

'Muito. �mbl)rCl ainda, não se ténha conhecimento

oHciol;do' ant�pro,jeto constitucional, ,já se sabe da de­

'fin";çqo. em 'tôrno da forma de escôlha a ser adotada,

nó f�turo com relação ao Presidente da República. De

qu�ài�uer m'�neirQ, como se previa, a reaçõo deverá

se," desfavorá�e' ao que pretende esta,belecer a J\ ova
- /

.

C�nstituição Fed,eral, atitude p,erfei�aiYlente com-

preensível' pelo sifllples e primeiro, o�stácu;o de que

v��', q�ebrqr' "'ma tradição demoerátiGa eiUaíltada nos
, '

.
'

.

.
.

CQS�"'��s polí.t�éos da patría.
. -ç Num acemo cor.ce$sivo à esmagadora maiorio dis-

.

" "', ,

cór�J"O,�te d�' �01t..çã9 propu9�gdol deixa o onteproJc­

\ t�" �"n,r eS�çr�nç� sqlvgdóra parq que se fira �m 'ter­
mos ;rri�is ·'rnpJ�,.:" escô!hà dQ!'I1o:crótica 40 5'�pr.l'lmo

,

m�nd�t,rio� -,u�"d� orde'na a adoção de elei�ões dire­
ta�j I?�I'G '0$ doi�: candi�atos mais votado� se não for

ati!,,�idà
..

a maioria absoluta no ,pleito indireto. Co,-no
sé v�),çlara..mehte, é uma manei'rg simples de �omp i­

car as coi5a�, ,cuja explicação não encont�;u meí� ra­

zoáv'�is de �ónvc:ndmento, s�jg para o·,pre�ent", 0:.1 pa­

ra '0
.

f�turo. ,Num rq-ciocíniç, er ..ôneo e que deixa mui-
.

to à "desejór, algun� d�s' defe�sores ou tc�ric.os dco
, I

eleição ,diret.�, qmfiam em uma ação futura que- vc-,

. \,

nha a·de;rub'ar o <Iue se aceitará como mtedida. ex -e,,'-

,ci�nârdo"pr�éWt'ê, restauràhdoc Õ imp'é�iCi. da-demó"m­
'da .pl�",a f:� r�spejtc oos anseios do povo b"�:;ileiro,
cui�. discordônCl$l não levará ao eX(!9'�rO de LImo

mll,d,o de posição' rígido e inflexível, pois;
Cin6!ise, o que Inais diretamente Ih� intetcsso é o P"ó
", \ <

prio .. b'em�estar f)roporciooado por um pro;:es'so de de-
,

'.
�

senvolvimento o:t.onom'ico_
,.

- I _ �

_, ','

r-1t\

.

'.' ')�s ,Cleiçoes diretas, do próximõ dia 15, por ce, to,

hp'o d�' refletir de' formo um tánto q'u�nto difusa tol­
.

�e,;;' Q ,pél1'''.�l!'cnto do el�itorodo, princip�lniente da­

cjyde, estàbdecido nos grandes cidades, t;do corria o
,

,

.I''ito.,is consciente e.politixado. A óposi'ção, ÇI estas a'tu-,

c';fá regorgitando de incontid(! alegrra pela opor-l' .\
....

,)

À; C.árla e .a Oposição
···'A '--oposiÇão jan'ais criticou o goverrtlo para d€;.;o,

tnü'r OU porqu� com ele não quiseSse colaborar" .._.

afrmou' üUthTl 9 deputado Fmnco' MOlhoro, vieJ,
l)reé'j :}ente mlcional do MDB. "MUiVls vezes cO}abora':
ll',(lS COm l) �!Jresidel1te da Hepub1ica, quando enviou.
,ao' C8ng;r�s.so mate'riais de real il1,,i;;:resse populár, co'
lllQ o Pbno Nacional ele I-Llbit.a9.ão, o salariO-educa­
çãO, Ia rdonna ag'raria. a reforma urbana, o Estatu-"
to .:los ,:Partidos e outros projetos".

'

S'.gundo o drnutaclo ]\I[Ol)tJro, "Não têm razào
6.<;' ('p;p afifrnal1' qlie.a ARENA nre:cisa fazer maioria
n.o· Congré:·so paJ:a:' qUe o novo �hefe, do Executivi)
POSo[( [-q_zcr lia'" gOV,.'Tl;ÍO, pois já dcm,}D::-;tral11cS à so­
.cir:;0adr:- (fu(�l ,��11(,P'f)>: cl1rt !i1·;r 8 ,reró:-tdeira tarefa
bj.1C)si'ejonisl;'. filIe' (; ;, d-(� I'isc,\lh:<ll' ,:J ,li U,ICi'iq do gu­
\/(>)'1)';' (' cr}lnha ê .. 10 SC)ll'(,j'l 'e q\lcll \.1(1 pl'ra. CritiCamos
para ?onstruir e con�er�ar, e nU11ca p:lra destrUir,"

O \/iCc-pl"cs�deste dL' MDB liacioI1al comentou :iS

noticias de qUe (o novo texto col1s't.i tucional,' cujo an­

tel)l"oieto dá se Encontra erú mãàs ,elo I:'lélrechal Cag-­
t210 Branco, �5tabe]p.ceria ",lpicões ind;rnt�s ::,-,lra 1

ptesidel1óa dFl Republica e gOvernos eS�laduais:

"N,ão creio qu.e no texto ck>finitivo sejam i,llclul.­
d"s os' pIei bs indiretos, oois há no ,�eio do p1"op.rio ';'0
ver110 numeros.'J.s manifestações hôvoraveis à eleieão
(Ür�ta d.o cj�efe do K'\'ecutivo, pel.o ))ovo. E o prop�i!) .

Ato Institucional élue fix.ou os, 'nleitos indiretos' afil·_1
11:13, seu�'car�ter exeepcional, nãõ �:endo, pois razoa�el
([Ue Umá meelida excepcional seja adotada C0l110 110t'­
l11a penl1anente" t.an.'o mais Uma med\la que caUS'Ol_l
no sei.o da pGVO traumas tão gt:an :'!�es C01110 as <�assa­
gões ele mandatos e as .'iu9pensões ele direitos poli'Ü-

'

cos".

,I \
j

,�

l't,. "1"", '.

ficar-s�, �m carne e õsso, com as aspirações br9sfe:­
ras, ainda mais aquelas ligadas às necessidades - do

momento �istó�ico que atr�vessar:nos. Contudo, ti cpm-
,

provaçõo desta hipótese somente será realidade ,com

a 'opuraçõo 'do resultado das urnas. Quanto CIO inte-
,e

rio" há, de' convir o conhecedor de suas intrinca ,;as

'manhas, a �it�cção deverá configurar-se variável se­

gundo o grau dê ri�olidade anterior' a abençQa�CI jun­
çãõ, pois d.êle decorrerá a url,idade de fôrças locais e

a possibili.dade". de ef�tivação de ulna' aliànça consi.:c-
c rada espúria por un� e legitima pelos que com ela con­

cordaram. É ób,::io,
: A convivê"da forçoCJq foi exigiCJa ,omo sqçrifí.,.

cio p�ra aquêle'i que não !'aibam "engolir sapos", em
amb'a� as' f�cçõ.;s/ i�pingidas: pelo �i-'partidarj_smo� �o;;:
I�cado co�o faro c;nsumcdo quan'do d� su�' fixação
, ",. t

, por um do� atos institudollOis. Nenhum dos lados em

cho,<t:e' clçito�(l1 p.oderá ,criticar o Out,IO se!> (I a:::usa-

to-
" '.. m de u.Jeni�tas' com.VIV2:nc::a ..m c�r:nu u ...

t, " _...>. _ ". ...
'

P?ssedístas com �di:m i'stos, . d,e ,perre.pistos. CO,"" trabó-

!his�qs, e �té d�' ude�is�as com ud�i1istas, ele petebis­
f"l$. cõm petebistCJs� de pessedistas, cóm pe:sedista, ctê"1

ett ...
,

Nas cidades, pouco p&ssarõo aClJsoçOCS basé.a;!a�
--ç:,;tes fragmentos de ,ãr9um�ntação, pois,-c que valeró I.

cómo fustificotivQ para a escolha dêst� CilU daquêle
parcEdo talvez sejam fatos mais importantes p'ara, o

. ,

fi.mdonomento do regime, 'como. (I que diz respei�o ,00

direit� de es�o'her ,por eleições diretas os represen­
tantes do ,agrado de 'cada qual, agora ,sob o ameaça

';lérie e inexpugnávd de'extirpação definitiva,

I

MOSSA CAPITAL.
OSVALDO MELq

�.
CA�.,'\S POI"ULARES' SERiO' CONSTRUIDAS
Bf{EVE ÉM PAI"HiOÇA

Na locall.dade d� lWarobn na lllluücípiO de Pa- ..

Ú10ça, f.ol pelo gOVerno do Estado 'con�'dei'ada de uti·,
lidade ,pública, Uma área de terra. para ali Ser 'cons-l

trUídas, 150 casas populares, de ,acord.o com o recen I tJ

convênio cOUl a CO�AB-C, ,

por Sua vez, .o PLAMEG está tratando de proce­
der a rJPsap1:opriaçà.o da área.

UMA ..PROVIDENCIA QUE Fi ACOLHIDA
PELO POVO COII/I APLAUSOS

,
Poi ll1uil'O br'm rcf'cb,ida pelo �)()VO �'tll �pr"]·

Jll'ovidência que aealll' de tCJ!\lar o G<>,.íeral Vieil'a da
Rosa, Spcre1clrio �le Segurança PúbJ I) 8., expedindo
radiograma cir,cu1al' a todos os Deleg.'Jdos de polícia
do E;tado, recomend!'J.ndo que e�sas �utoridades se
n�antenl1am imparciais no próximo pleito.

,b CONTEI. VTSI�lA FLOFUANOPOLIS E
E'. BEM RECEBIDO POR TODOS

s srs, Jo�� A�ltôi:üo Marques e Nelson . Thev;Jl� ,

elo C.o11selho Nacional de Tele-ComunicaÇões, estive­
ram em viSi:ia a esta Capital" manten::l.o c.onversações
com, a dir'ec;ão de l1�s.sa� .Ernissoras e bem, assim, com

o P"esidente ,da Sociedade Pro Desenvolviment.o da,
TEVE el�l F;lorianópolis, visitando as instalaçÕes do
MOlTÔ da CrUz. "

'Na Lagoa d.a· Cor�içào, oS viSitantes foram ho"
menager,dos cOm Um passei.o e' a já' tradicional cama­
l�oada:

BASTIDOIlI$,

CONGRES�O.��� CRISE
" <I

Os meios militares <la C;ipi,-
tal federal aglfarqall1 'com.. a ines

rP4 expectativa' dos �Htfcos, E).
neàbertura do CongreSS.o 110 pró­
ximo dia 23: EstãQ ce�tos de qu�,
sob nenhUma hipótese" rep�tij·:.
se-á o episódio :qu� levou '?, pr�-­
sídente Castelo,�rari,c.o; ,a' ,dC:cre-

'. tar o recesso·do:Légisiatiyo:.
'

Com a oresençá de pal"lq­
mentareé cassados; �'s ",:rabà).l�ós
de rotína. Os ,chefes .mllitares

,

').:,

J'

)., ",.1

sUa posição. ASsim, fêz circular
entre "'-lguns chefes militares e

líderes políticos; Urn de.s·,'aque
(�iJ exposiçâo feita no último dia
.28, perante o Cosselho de Se�
g�ran'ça: Nacional, sôbre 'a crise
dOm o, Congresso. Nêsse 'depla,-

, que '_ Cópia t,a:qUigr�fica do que
. 'disse ao CSN _ 'o presidente dá

as razões pelas quais não' cienti­
ficou o' deputado Adauto Cardo­
sQ sôbre as -cassacôes qUe iria" fa­
zer �:..po� que él'e�retoú. o' reees'So -,

qft Càn'lanl e do Senado,
, '.

CONS'T'lfUIÇAO

'� ;,

o urinistro Carlos Me,deir0:,
Si,lWl' Uss'e/onü�m qUe faó' logo a

AR�NA se pronuncio sôbl'e' o ,

projeto o �')l'E si d e11 te 'C L óteh')
.Bvanco r' l�girá a l:lle.nfilageni' te ,

a enviará ao Congresso.
.

" .A;l1�es será ,ediJ8.d6,· UI]l, ,·t\t)·
Instítucional ,qUe devef.� se:t;' u:" ,

penas lÍ'orl1',ativo, isto ;é,"\tiXé!lrá J

prazo ele, 60 dias _r;Jaí.�3. ',que;',)
COIl,gresso Se pronun�'le §ôbre 'o

pr.ojeto constitucional e, 1'én10;\7e-
,

r,� o irnpedirnénto COllstitu.GionaL
p�ra que, se 'apl'êcie matéria' .. cons
ti{Uci�ll.al I durante \ cOl1;.roeaçãt>

, exfraorrul1ári;3., As regras 'de trh­
l)litàGão do proje.o, propri.an{en­
te. dit�s,' sér(ió;i�iXçt;:lHs pelo' pr"ó­
p:no Congresso, de oonfoi"mida'de
com os 'regimentos internos. daS
SUé!S dUaS Casas.

;O IT,3rechal Costa e Si!vn,
,

"

que, retornou de ?ôrto· Alegre jú
tem coüstituído Um grup,o ele
jur'istás quê o irá asSessorélr no

, exame do projeto da Cons�ltu�_i
,\Ção. Não· se- sabe �ir..da ·qqais -;s
jl,l.rista� recl:utados, l11.aS-, 'consi­
dera-se certo due foram: convó­
c,àd.os, den.re �ut.t'os, 'os srs. Vi­
G,ente Rao\ e Gama e, Silve, qUl�
sempre assistinim .o pfrjsidente
éle�to etn l11atl§riJq. jui-ícticq.;, desde
Q seu tempo' de' ministro \ da
G�erra.

'

..

"

O 'presidente Castelo '13ran­
eo, por, sUa vez, ,t'ambéin selecio­
nou ?S Seus juristas, aos qu'ais
ep!regará C6p.'tlS ,10 projetó. As
sugéstõ�s q1.J.e receber terão ca",
rájer reServado .. E, os nomes dos
juri' tas ta111bém ficarão em ";8-

grroo.
.

O minis 1'0 Carlos Medeiros
Silv,.'l. recusOu-se a 'tec�r 'Co111en­
jál'íos' sôbre o nroJ'eto r]la COl1St!-

-
'" I -

,
'

t�i cao.· Disse.) que éll}tês cJq ee1ei-
ç8.o do dia J 5 o GovêrD.o 1)')0 da­

�.rá divulgac:ão "ao proj�to, pois cos
. ,:;idei'a, aquªle' 'acontecimento
r.;l'�ÜS il11port8.nte'.j@ qUç qualquer
ouü:o, no momento"

elR Brasília cnn f inuam, Com o elo
mínio do, Palácio �o Congresso
e até 'agora ·não receberam quql­
quer ordem, para devolvê-lo aQ

pres'd�nte da Câmara OU ,do Se­
nado" AfirmaJ�l, p�� outro lado,'
que não. .há c:màjções pl..r<;t que
se recomponha 1"" pan ir" do elia
23, a situação anterior da, roces­
so legisladvo. 03 parlamentares'
jê1, cassados -ou aqq,êles que vi0,
rem a ser atingidos DOr ldêÍ1tin
meC'(la, 'n1'1o ,tCl.'ào 's�q1.J.el" -�'�'eó's:,
aO PaláCio elo C:mgressóé se üí�
sistirem, poder&,o'ser prêsos, p�r
não gosarern al,ais de ifiunielàde
par+amentar. Deputados e.' poH-!:
cos em geral, eU1I)res,tal'aql graI1
de. ímpor.ância .ao : prOll:l1l)Cià�
lllent.o que fez'hoje. n ..;' càpitaldo
pampas, o'marecJl�l' Ci)�t::>.'é;Si'�
va. O 'préSidente !31ei'''Q fal.ou, 'por'
oca"ião· da vislta dUe 'fêz à sede
díi'ARENA do' RG'S. Costa e Sil-
va reafirmou' à seu, anoío

.

ao 'go­
v"r�adol' eleHQ'do'Rio ,G1Etnde�
d.o Sl!l: e fêz a}J,êlo' pa�; que � ')
pOvo !-restig).e os' eàndiO:atos ,

1'6-
volÍlcj,onári9�"

,

,O Gõvêrno, segundo" dis,,;,�
onter:n UI� qUalifie�nQ pori�kvo�,
11'3Q.facredita na . r�abettUra 'da
crii"e com o' Congre;oso deDois ·elo'
qiá 22 do cor,rente,- q:l}.and'O yot�
tarã.o ,'1- fUl1Giol1ara ,CâÍ11ara e u

Sel1acl.o. Par� o ,GO\,�rn9"- as ca""
sa.Ções de manqatcs ·que { .dercj.m
0l?igelU '�o coúfli\p s�'o ato� pêr..
f�1tos ,e q.cãbctiós .e ,à crise 'não
tem "posoibj'ljdq.i1e, çp sá':�êàbef�
1,� porqu� os :6a�"ados. estão fo.
ra da Câmara' e' ele Brasília· '

e

s�m al'l1e' nór cban.ce de' ·�oltar.
'Pr·olmr,:.dô l);r Ul�l eÍJ1i�ssári;).

do CrOv,ê�]lo', co�n tlI')':oi fó!,n}u1a
d,f>. saída' rlq.' crise (1jlle .

o Qeix:l
.çiio de'. amo!' c!oúrio" pois cada um dé;es, em P;'U,\'iPI- b0m. o deputado � dàlJiQ <;")Fdo-.

, . , "

'20 J;'ecu:.otHi. d:;zerldo qUe ;;0 nC\-
, lar " sab�' ón'dc mais d6i-lh,c o calo, vivendo até o :;ui dará concordar cQ111' lJmri' soluçã;J
em regime de cO�l)cubinoto sob a proteção da lei do mo- .qUe deixe 'bem t. instituiG'ãQ qu�
mento. Por cOl'!seguintc, para qucm tenha a ousadia repre:;;enta. O nre;,d�nte' CÇl.)t�c,,)

. Branco, nrc'ocúpaclo ',com 8S r�:
,C:.e desfer·ir ataq:l�s '�m têrmos de quebr.a do:; fidelid�de, percussõ�s negativas" nô' P:aís e

,�c!1'huma respostâ mais iusta' do ql,le a o�s'er,:o ;ôo do� \ n.o Exterior, do J'e-cesso dO',Con.-
.

' gressó, tem proC�Í:'ad� 'e",élarecet'
.' ' q,ua,dros 'd�:q��'!q��i' gre( po�tid6ria;'EÚn�qua'lq'u,'er Cci'�; . '. ",.

I r
.'

T"
ó' p'.

to do pa;;. {est� 'obs�rvaç·õo le�!l�á
"

à.�cOi'll!to;�ção d.o "

' ��prma,s: .. 'ecrUl" e' ti\hca
, .I;',l,., .;..... j'V'f) t'c'r:'�';:l�' à;, 's_':y' ���n'cT�to, J.

J,Pç�tebistos, de ",

1
"

'1 1 'c ....C' V<"l'JJ(>, 'o ;'�ar�'21a , ,'s�'�,jb' ,

Bl"anco, vai tef',� dC'iC' "0. j,>1-r::.'n
de retÇJcsr os lltÚmoS tex,tó," q:'".: , ,

t"{=gul31n@11-�:-:'m al� :�l"i!'�Gl:::v-'1;� t�fnt­
l''''pS- nl�Drern::";dGi,s lL.a, f.:ua ge�-
;ão. Terá ele rc.,rjizar ta!!,jbém: 11

ro' 1', t' . 'tO ",
.

.. ,

reJ nra aa:l1ll1.::s ra 1\1.:·, r:!_u.e, :lú

t11ríIPPJ1tQ e:li (1,"e se faJa ,d..o re1-
jUstarnel1to do �fun,ci6ljalísmQ ;pll�
bliCa, es, á' :::s"ü�01iúdo nov,.) de::>­
taqu�. FinàliWente .. �téi-á' de' pn.J�
c' der a tirll lév:mtafuento - :com�
'pl�to d,a, �ua aiWJ.ção 119, p18J�0
ec.onQn�ico para 'deixar b�hl cla­
ra a importanda d'1 herança
que le,ga ao seU suce�sot,

_A�illl:. p,odem�s iinag'inar
que 8 politIca g:)vel'na1)1el��},l ;e

revestirá ele es,.'ilo diferente nos

qUatro Ineses' e meio qUe ante­
< CedetY;l a posse' da g.ov.erno dv
'marechal Costa e' Silva. Resu­
mindo esta 'ariviel"de, diriamo:;
qUe Será, f.orç090 aperfe�çoar
tonl''1r realistll.s_ 2.S grandes l'C'-

formãs que foram efetuàdas C0111

grande entusiasÍil0. e COn1 !ln:a, . I
,pressa que levou diversas vezes

os plan�Jaelores a esqÚecet os

a�pectos nraticos das medidas.
Não há du,;'( ;13. <le q�e 'tais

ref.orm.as prOpÓrciol1aram Uma
nova imagem do Bri:lsiI:. Niid são
demagogicas, p�lo que é "nàtural
qUe Suas repercusSões" só ve.

.

nhrun a ser lulgq_das a iongo pra
.zo. O governo \ e!st�abelecéu ;:is
basés,' >criou

'

a infr.à-estrutun �\ - �,
'

agora, cheg.o:U o nl0meÍ1�lo .de' es-
tabelecer, 3 partU: dessas bases,
a estru.tura aoaren�e eld nO,,':)
édificio.

-

" Fal�a o teto, ist; é, a ptlY­
p1h reforma amIunisirativ:l,
q1:le. alguns consideram 'COlllO ele�
mento in9.ispepsa�'e.1 pará ,que to
das "as Olittás adquiram verdadei
ra viela. Nã,.o igl1bram.os as' difi;­
culdades qUe o gOverna está en

contnanda',pan3. efetivar, eS�la di�
ligenc'(.1, 'que'vem' quebtar pri­
vilegios, ,mudanqo , t,ot�lmen'(�
Uina estrutura exclusivamente
,baseada no empreguismô,' com
vista á clientela eJeitoral. Quan­
do, o aum�nto do fUllcionalis1H,)
publico volt,3. à o�up,ár a àtuali­
dade economica" a urgencia des�
ta reforma é ainda mais premen­
te; .Nã.o ba�ta reforma, é iguaC\

d �
• Ii

'

n1eld:� necessárlu estabe1e,cer ulIJ1
aparelh.o que permita acioná-lÍls'

<1
' '1" , \

rU!11 qllad170 ele grande eÍicieIl.- .:
f� fi êiã. �':4-�,..

"

���:,�,.,",��IW�-� "'�\'l;;_ :·'
..A'� �� � ') .>--

Todos os dias ..se verific3. qu<�.

,

I

ás mel110res in en'Yõe$. do gc­
i!rel,no sào el�tiirpadas quan'do' S0
r}'.18sa á fase pr·atica. Na Sellla.?·'

Dl1, firlda, Citrul1o,Ei o caso da, re­

gulàmentação dó Fundo', de Ga­

rantia de Tempo, de ,S,ervi'Ço\ .

à ..

qí.ial levanta uma, série de pro­
b1emás que, ,Se não forem reso1-
V,�10S, poderão tortiar iriocua est;.l ?,'

p�·ofunda reforma. A verdc:.deil'a
rev�lu:C;�ão' aue se efetuou no

can'Í:p:} dà' pOlitica mone'tatià ,e

11.0 funcionament.o do mercado
dé çapitais nã,o d�u, até ' agora,/.,
OS reSultados Que se esperavaTÍ:l,
É' Precisd qUe

�

o governo coilso­
lide ·às mudanÇas, que.r �dizer, de
verá deixar d:e' inoval� t10?os os

d'ias, limitando-se, a pôr em PIU�
tica as medidas estabelecidas !.10

p.hn0 jur:di�o, Pênsan,loS q\.le
rnrà atillgir eSseS .objetivos, nua

.p,ª foi. tão urgente U�l1
. c�ntato

permanente entre o setOl" p1,lbJ:i­
Co, e o privado.

,

Poderiamos também ,citár Q

Caso cl<a, ,p�litica tarifaria, n.o' t!�­
pitu!ó da eneqki,a elevrica, 'pois
não é posSivel 'continuar sti.bn1�­
tid.o a_ 'constantes .modificaçõe�,
qUé impedem 2.S empresas e os

particulares ele conhecor a ün­

p0rtancia dos gasto�, .pois, estes.'
se tCrnám peSados tanto para ,a

ati v�dade ,il1dllstri<;ll qUanto para
ó areamento famili.ar,'

A politica ele mineriJs, a

hà,bi,!él,CiQ�;tl, a agrária ' e. a tr1"
butaria, são outros exemplos .col;
eretoS qt).c' .s.al\.iên.tfuh 11 ne:cesslda
de de se éntrar nUma fase, .Id<!:,
trabalho$, evitand��se qufÜSquet.'
novas medidas legais que p1+r:à-'
lisem as iniCiativaS,

O governo realizou, no pIa-'
no ecollomico, Uma série de r�
fOr'mas qUe consideramos eSSeYl�

ei.ais. Não Somos daqueles qÚl>\

criticall1éls esta: '_:furia legisladÇl- �
ra", �á1iás inevitável 11.0 "cas.o :3;2, ,

-

"I'

Um' governo revOlucionario 'qU'11
'., teve U:m mandat'p com praz')
tnarcado. p()�. issO fazemoS vob

para qUe sejan� transformada:;.
enful1, em" realidades esSas refo:i.'­
mas, Ia ,fim de aUe chegueni.os :lO

, ponto' 'do,' "n�/ l�ett{rn"; 'q,u,e 'p'c{r� ,

"11Übirá qUe' B. obra ,: re\WllJCillOlfJ'':'
, ,':' rià ,. I',oss'a ,pJ'(!J"�eo';Jh' ,d.q .

1 �;'cÚJ\)'I '1 •• b -' �
• �

CO:i1i Os' il1tere,Sses ci�1 N�lÇ'�d. "

:'

, ,

I
,
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\ ,Edificio Daniela
.1

Arartameníes

-.

A 200 metros da .PRA.ÇA XV, n'os ruo� Ani'a Ga­

ribaldi e Pedro' S�are$,a; Im�bHi�'�i(j Méri'i:ie� ·R.amos
.• , ;-... I

co.nstruir6, a ·péirti.r· d� '1Qverhbro, '9'Jdifício' Da,niela..

.

.

I
.

�

64 opartome:ntós ·C:ió'mClis'·éléY·�do.pàdrão 'de (on-
.

.' ",' ',.", \" .

fôrto, I'!ay-ground P\lra bS. s�'''$' filhos, salão de festas
�
•••• ,E � • ..) �,.' .,_" , ,

no 12.0 andar, c:ó·m. �elq.�vista, pan�râiniCQ, , para uso

exclusivo dos condôminos, eievador.es de alta. veloci­

dade, garagel1s- !,ofo bo�es in;(;Iivh:lúa'isq.....:, t"do isso e

m.ais a "rivilegiddq, t"çqliz.�·çij� 'f����' do Ediiíci� 0.0-
nida Q melhor op�tt�ril�a;de 'i�obiiiQria do .an�. '

.

Apenas 15 �p(l�t'amkntos se�Óo··re$e'v�d�s no �n-
;" .. :'-J ,- .. ",'

"
,-_, !

ç.Qmento. P.r�ço f.iio· $et!'l'l'ieai'.'s.t�� ,60. mêses de finan-

cic.mento!
,.

, IN,FORMAl.:õES E RESERVAS': RUA' ;rENENTE
" ,'.,

S!LVt�RA 1)5 S!�LA 10�� FO�E ,3967;
.

. 'i', '
,

. �."
� . �

CONCORR:E;NCIA,
;�. .

o DIRETOR DO 'í)EPARTAMÊNTO NÀCIONAL
.

.' � ..... .' "'. ',�. ;, ::' .
. '- '_

.
.

DE ESTRADAS :QÉJ�OÍ)AGEM;� nêste Edit.ol
.
denomi-

.

",
.,

�
'o,

'<
.; \, • ,

na.do D.N.E.R.i tórno �ublicà para,' conhçcirn'(nto dos
"

o'. '\,: "\" 1_ ,: ",:
.'

:.'t,_, ! I
•

•

interessados, qUf fará, realitai'. '.ás. 10,00' Í10ras do dia

16 do mês de n·���:�.lirb de 196r6� .nó séde 'do O;N.E.R.,
ii AvenidQ .Presid�nt� .Varg·q(.;:nQ �522" ijQ' �ndar no

EstQdo da. G�on�,�afa. "sôl:t C) pr�lidêr.eia JO·.:Engeithei­
ro SALVAN. BÓit8hREM;i::DÂ;·:si'(�Â,. 6i�c�rr�ncia

::��::. :::::I::��Ç,j:,�:j;;�, ��:;:
atérro, no trê�h� ..TUB�a4jQ�A�RÀN,GI1Á,;da iodo­
via BR-l01�SC:':

". ".;.;' ;.': ; :
'i .: .' :;

.

Florianópoljs;. 3 dé, no'vembro.áe '1966"
H,ILDEBRAHOO MARQÜES DE SOUZA

Eng. Chefe d� 160 DRF

8-'11-66
.

.t·

\; CJ.,íNICÀ 'DS.·· SERRO'RAS
'

..

.,
.

Dra.· Léa Schmidt
Dr. CarloS Alberto B: Pinto
Ginecologia - .Pa1:tos _:_ operaçÕ.eS
Consultorio. RUá Fernandt) Machado, n. 10
Consultas· març:adai;' pelo telefone 6390
Atende de segundà às sextas-feiras das 14

horas.
.

.

:Agent.e Oficial da P:'opriedade industriai Registro dI'

marcas, patentes dG invea\:ão .nbInes ,�omerciil.is, títulos de

estabelecimentos, :insignius e frase:;; de propaganda.
Rua Tenente Silveii'à, 29 - ;Sala 8 _:." 1.0 andar - Alto

da Casa Nair - F�Cirianóp(Ais - Coixa PostaJ,97 ...,.. Fone 3911
,

28-10

_____....;;..--''-'-
.

,
.. _-'-_. :....__ • • __Co.

CONFECCÀü E CONSERV,', � (,JePP,iNÉIS
.

EM raro.à ES'tP<>O

-x x x x­

DESFILAMM vinte e

ninas moças:
.

MARIA da GlÓria" Liberato
T ,e, - Fpolis.

.

.

. CARMEM LUÇIA Araújo
Doze de Agosto - Fpolis
REGINA Maria Miranda Santos - Li-
ra T.C.

. .

.

BEATRIZ N. Costa Souza - 'Carlos
Gomes", ele Blumeuau
ROSALY SaIles -Clube Doze de A­

gosto
MARLENE RODI - Sociedade...:.. .. '

Guarani de Itajaí
KATIA Beatriz Ribeiro - Lira T.C.
URSULA Preisig - "Carlos Gomes' de
Blumenau

. .

SILVIA Maria Fernandes de Aquino
- Clube Doze de .Agos�/o
NILZA REGINA 'MULLER - Socieda
de GUarani de Itajaí
MARIA do Rocio Barreto - Lira T. C:'
C. - x x.X x-

LOURDES Amélia Oliveira - Clube -QUINZE Cae'etes da Aeronáutica
Doze de Agosto dônç�ram a primeira valsa (com' Q.s de-
ANA LUcia Puhlmunn. - 'Carlos Go- butanteS, As Misses, Garo�as Radar e

m:es' - Blul11enau Ráiúhas q<j.r1.ça:t:'élm uma valsa ei;lm jo- TUdo .teve comêçoq'l;1ando, nu,ma
MARIA ANGELA TANCREDO - Li vem da sociedade florianópolitasa.

".
.,..

.

\, ,.
" ,.

.' conversa �nfor:rpal' entre a.rriigos, a qUéi"a T,C. fazíamOS pane, um dêles, por sinal re-RUTE Maria de Carvall10 - GUarani
.

..;,- X' x: x. x - .present.*,nteS 'da Lei e lia ócasiãó exel'-
d It

. , . A-DEBuTANTE dá noite - Rosa
.

e aJaI
Carol·l'Plll. Brag'a Lim.à _:_ deS.·filou a:cOn.l cendo o cargo d,e JUiz, indagou de Um'

ELIZABETH Oliveira e Silv::r - Clube colega SeU' se erá admissível haver u,:u
D d A t panbada do ·Coro.nel -- Aviador OdonYoze e gos_o club� dançante - o lat'o se passara !lli
ROSEMARY Koneski Fernandes - Li- Ramos.

Cloaüe Úi:( .waguna. imaginelll V9ces; na
râ T.e. .' nossa bela e ehr6ic-m cidsde, ·b�!'ço de.

RAQUEL Rebelo l'hrciso ._. Guaral'li. - x x x x'-::
J'l.Hlta e palco históriCO de R.epúbüca Ju

de Itajaí ARAINHA das .Orquídeas - I\.egl liana! __ onde," por Um dispositivo de
TANIA lVlari'il Govea - Clube Doze d,.e lla Maria Miranda Sa�ltos :--em nome -, d 1
A· "'os'o do .Baile das orquídea� �lltrego'u um

seus eStatutos, era vEt:;.a o a i .0 ingres-
o L . . ;>0 a seU grêmio de ''pE:ssoas de coe. 1:'<1

VERA LÚçi.a Meira - Clube DOze-de buquê de flOres a Sl'{a. Cmte,' da Base
recia-Ihe a êsse ú.1agistIa:do exercendo

Agos'o Aérea - Coronel QdoIiY. Ràmos (Da.
� essa alta judióatuta, incongruente se-

VANIA Muller � Sociedade Guarani Olga). Estava presente ao elegante a-
'ão aberrani'e haver em nosso País ai••

de Itaj.aí
.. conJecirnento social o Tenente-Coronel da tal dl"pvs1tlVo quando, 'pelo espírito

HELOISA.Helena Garcia - Lira TC. .' Avlado.r J�ge José ,_de C.qrva�4o da ,Es, liberal e democrá,fco de no,;sa COllStiLui
MARIA Thec.dora Varel�'...... Clube Da' .. , c.o!a de AeronáuJjca, que já, comandou ,ç�o,,,,-,todos.. ,;;â,o-...c,orls,flel'ados iguai'S deI>
ze de A6o.sto..: . lá. Base Aérea de Fp'oIls, acompanhbU oS' .

tro �a cidadania bl'''sileira..ELIANA P�r�iú; -_ Club� Cl'iciúmis .� ">· .....;t�d'ete;_, 'ct>mô :Convidado J'Bpedal.
d "C"'c'" "'n'a'"

.- ,.. '.

" ..
- x x x x - Ao que, sem responder diretamel1-

R�S� l��rolina Braga Li�a Bail� ENTRE as Patrohessê6 'dó '�le' . . te a êste qUesito 0'110SS0 interpelado, no

das o'rquíd�'as (Lira).. elas Orquí,Gl:éas deram nota a1ta no ele- mem ceftameFlte n'ào menos culto, Com

OTO �o Clube Doze de Agôsto, seté gante acontecimento a. Sra. Dr . .J.osé .. bancà de advogada no Fóro de São ....

do Liia T.C. nove dos clube do intéri- M-a.usalén Cdmelli (Silv)J..);. Sra. Co- Francisco do Sul c!thuoertou, embora ..

or e uma dU� debutó'" nO Baile das
. mándante Aloi�io Mendes LOpéS (EnY) contormuido � R:fe��:ãq" coin o exC'mplo

Orquídeas : �ra. Dr. Vahnor Garcia
.

(Gertrüeh;:;); do qUe, em te"m,posjpaSSados, OcorreU "

___ x x x x -
. Sra. Màjor Ari Mesquita. (Yeda); tira. com Uma sociedade dess13. cidade litol'à

NO SEGUNDO ciesf;ile: Dr. Dalton AraújO (Lia:)'; Sra.i Orla1'1- nea, também conlO a de LagUna, recreá
Rainha das Debutantes de Santa eata�i . €lo Góerd�ér (Ahnim);, Sra. Dr. Hélio tiva Ou dançante,

.

na de 1965 - Carmem Lúcia Silva
.

Freitas· (Branco). :Foi o" ,caso, aliás assaz comentado
Rainha das Orquídeas de San.'a Catari- - x x X X -. pela sua repercussao públicá, de llao
na de 1965 - Maria Collceiçao FadeI -A. ORQ1JESTRA' dó J.lira T.C., din h:avendó entre oSsócios un: só membro
RainJ,n dI'

-,

a '1'pn1s Clube de 1%6 gida por Aldo Gonzaga, com Neide Ma qUe fosse de.cor, aconteceu certa oca-

Mariazinna Atherinos ria,' foi um sucesso. Éla déu show can- Sião: ter comparecid,o ali um ConjUnto ..

MíSs Radar d'e Santa Catai:lna de 19135' tando A BANDA de Chico Bu,arque. A musical/Cujos componentes eram todos
Maria de Fátima Silveira' finíssima ornamentação foi de a�toria desse tipo epidérmico. "-

Miss F1orianópoli,s de �966 - Regina ide' Manoel GarbeloHi que a]!)licou flo- Excelentes músicos e, no final 110
Lúcia Carneiro res nat�rais: otfÍuid�as: ro-sa�s e palmas. meUs não menos de finUra 'e' de esmera

da educação já pelo qUe o SenSO mUSl�

)';al infunde' a todo indivíduo, lá. pelo fi­
nal do baile que prometida pela'anima­
ç'ão geral só terminar cOm o clangor ...
mais vibrante por natu�al dos pistõeS
contidas na garganta madrugadora dos
cha'ntecleres, um grupo dêles se apre­
sentou ao Presidente dd clube com uma

petição absolutamen'Je original, embora
justa pelos têrmos 'expressoS tão tUxati
vamente em nossa Carta Ma#1a:' - pIei
teavarn ser-lhes conCedido. o direito OU
o prazer de p�ai·t�lQiU:ein t�l�,.' també'.r{,
mas na 'qlialkldd)�L�eL d�:e.<}.nltie.$-,� c'it. fes

< l"X (-. ""!.� r ;;t � .:o, �'f' ,

tinha ótima qUe estava por '1Jçàncar ü

seu término,
.

" ,,'iS' .'

E aqUi .aconjeceu o indesejável dos
fatos: pensandO vontornàr e. dificulc1á­
de desta concessão por est'abelecer tim
impasse, o president�, em vez de recU­

Sar a autorização (conforme lhe caberia
pr6ceder, por traduzir talvez o ponto de
vIsta de Se tratar de estranhos lao gré­
mio) ma.s, como todo bom brasileiro e

como qúaiquer um de nós o faria, 'ma�s
ll1c1inado a mostrar-se liberal do que ..

d ili�riminador, estabeleceu um impeci�
lho aparentemente feliz pafa o momel1

'�o: alegou não' se encontr,aren1 êles, os

músicoS, ele gravata Ou o qUe vinha a "

ser, de 'blac1ç-tie", pais ,embOl'a trajaS­
sem rigGrosoS 'esmokings'" como os de­
mais brancos lhes faltava êsse de�alhe,
se bem qUe mínimo em SUas indumentá
das.

Ora, foi então o_ue se deu o impre
\:isto na história. Já ([ue a difi'culQ_ade
era aqUela, Consistente na. apre3entação
de um simples .e mero trapo. (qUe é,
nJ"is das vezes, êsse requisito SoCial de

. pertencer aO seu 'set', senão a satisfa­
�ào de L(�)'-�)�; {,lU !?ossuír-�e ê&se \il'Upu'
represent<�do mais pela situaçáo ecollô-

•
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.

LAZARO BA.HTOLOlVIEU
O IV BAILE DE GALA DAS OR":

QUIDEAS, realizado sábado, nos salões
do Lira TC' foi em homenagem a FA:3,
que estava representada por oficiais, fa
miliares e cadetes, que dançaram a prt-

.

meira valsa com as debutantes catari­
nenses.

-x x X X·-

NE'YDE. Maria e Maur A:-lorim, fi
zeram a leitura de apresentação dos de-S
files. O primeiro foi o das debutantes.
Antes, ROSA CAROLINA BRAGA LI
MA, filha do casal Edmundo' Ferreira
Lima (Mirani}, {oi apresentada 'à soei

edade ('Debut"). Ela trajava Um bejí�
simo 'modelo em zebeliue bordado. De­
senho de da. J'urema .Gouzaga. Em se­

guida veio o- desfile dê confll.lternizaÇão
das debutantes catarrnenses. Conforme
divulguei, qUe seria�n vinte e cinco mo

ças.

Lira

Clube

._-�.. �-_.--- ---

Seremos um
Miss Objetiva de Santa Catarina de ..

1:)66 - Alzira Piazera.
/

Garota Radar de Lages ':_n.:';;,) '�:: .,._.

delina Leal Narciso.
uaro�éi

.

Hadar ue'Lages
ria Lúcia 'Campos
Garota Radar de Foolis
Rosá Mar;a Pereira

-

Garota' Radar de Fpolis
ra Wolowsk.Y.

Discriminação?
(loira)

-

- Ma- '>DISSE JESUS: GLORIFICO-TE, PAI
SENHOR DO ,CEU E DA TERRA, PO,f?,·
QUE. OCULTASTE ESTA COISAS' ...
AOS DOUTOS. E ENTENDIDOS E, AS
REVELASTES AOS SIMPLES'; (Mt.
11, 25),

(morena)

(loira) Ve-

-x x X x-

-,
VÉIO a

. .apOteó�e. Tôdas as c1ep�"
tant€S tiraram de um objeto Um cart'af,
dobrado para QS sorteioS da Rainha ciPs
Debu .antes é das Orquídeas'. Momento
de sel1Gação. Antes de abrrrem os mes­

mm, o Sr'. Antônio Apóstolo - Presi­
dente do Lira Tênis Clube - fez uma

�àudaÇão aS Debutantes, Rakhas, Ga­
rotas Radar, Misses e a Fôrça Aérea
Brasileira.

MoacYr Gomes de Oliveira:

.....;·1-

UM TEMA AINDA NEVRALGICO
E POL}.;:rvuCO

>.

.

-x x x x-

AS Debutantes abrem os cartões.
Heloisa Helena: G5.rcia - Rainha das
DebU1fantes 'de Santa- Catarina de 196(3"
Regin� Maria Miranda Santos --, Rai­
nha �as Orquídeas de Santa' Catarina
de 1966.

Será uma questão ainda apaixopari
.

te - mesmo entre nós e nos dJas de ho

je� de franca e uecidida depuração cris­
fã - enfrentarmos' o aUe: se tem por".'
logía específica, a sep';:-!'Iaçá,o' entre bran �

iogia espeiic.ia; a separação entre. bran
.. cO;:; de Um lado, e Os homens pretos 0\1

de cor, de outro. E, saber, entre os ,+0-
fOlhos mais intünos e secretos- de 1'10580
ser, quaiS as preconcei.os que, sem os

havermos Sequer expressos, g�ardam .,

vez -de serem aclarados Ou esclarecidos
dentro de nós. Ou. como quer a técnica
freudeana conhecida por ps�canáhse, ..

expor estes degredos a exame ou, ain­

da,' o qUe tanto vale, promover a Sua
'
..

datarsls' que será o seu devido expur­
go.

E tão logo, uma interr()gação Se ..

nos antorha: '- corno se comporta o c).}
in l'm uU' orasrleiro, .ou. seja .o brasileü:o
ele cU!tUra média e costumes alUda bur­
gueseS frente a tal o.,\lestão ou cOmo 'rea
girá êle; em sua intimidade quando; Se
lhe, apresen� tal pr.oblema, lle111 sem-.
pre franCa e corajosamenJe encarado ..

pelos que temem ôO.i�clOná-lo à luz .d.e'
sUa -consciência?

-x x x x­

CARMEM Lúcia Silva e Maria
Conceição Fadel passarem as faixas as

duas Rainhas eleita,s. Miss Radar :- M3
) ri(a de Fá.ima Silveir� e a Rainha do ..

Lira Tel'lis Clube - 'Martazinha Atheri
no, colocaram as faixas de. G�lrô a Ra­

.

dar de Foolis nas Srtas. Rb.sa Mària Pe
reilh e Ver� WóloV(sky.·

- x x x X""':;'"

.

TODAS Deb�ta�:J.tes !ttee;beram
prir.de do Bane das Orq,<!ii:dtàs.

UH!

PARA COMEÇO DE HISTOHIA ....

DELEGACIA DO SERViÇO DO, PATRIMÔNIO DA UNIÃO
EM SANTA C.ÁTARINA

Edital :NO 8/66
José de O. Gon;e� : José de So�za Du- ,

·tra - João B. S, dos Santos '- João Fir-'
mOi Vieira - João de Souza Ribeiro -

._

Má:-iana Augusta da C,o_'CeiÇão - João
Amaro Vieira - João Pinto da Luz -

ludio Catarinense da Costa - Gabriel A
de Carvalho _ Gervasio N. PIres - Del
fi:no R. de JeSUs - Cezátio M, da Silva
Oaetano Jôsé Card.oso - Candido Fran
(i� da Santa ,A.llIla e Oliveira - Au­

goS.1O Galviho de Souza - Antônio Rodri
gues Garcia - Antônio JoaqUim da Sil­
va Simas· - Antônio J. Wenze1e - Aure­
lia C, de Melo - Anna lV.Cartin:3 Nasci­
mento - Anna Elisia da Silva - Anna .,

BernardiI'" de Menezes - Isabel Leal
Braune e Outros - Herdeiros de Antô-

. n10 Gomes Soares'- Carlos Alberto G:ln
zo Fernandes - Hercílio João da Silva
Medeiros _ Ervirio Carlos Truppel - A
délia Porto --,. Luiz l\'Iotta ES;Jes1m
João Muller Júnior -- Cir,iaco Cristové1.l
Maria Izabel Livramento - Claudinq ele
Costa: Dutra - S,A. Comercial Moell­
manll - JoJão Vieira de Sou�tÜ '- IFran
CÜicO Vieira de Souza e Sobrinho:; -

, .

}iTederico Manoel eLa Silva - Guilherm(�'
BUst Chaplin - O�t3.viano NasÍimento .\

guiar - Eudocia Sebasti Apostolos - Ar
rendamento': 'Clube ·de Caça, .Pe;�:a e

Tiro Couto de lVJ\ga1hães - F'ére.s Felí-:­
.ciO e Antônio Selva - Udo Von Wange
nheim _ RuY M'arques.

Delegacia do Sel'v�ço do Patrimô­
lJio da União em Sémta C-l.!til!.rlnt·L .l!'luri:.l
llópolis, 4 de novembro de 1%0, HAY-.
MUNDO LINS - CHEFE

o CHEFE DA DELEGACIA DO
$ERVlÇO DO PATRIMONIO DA U­
NIÃO EM SANTA CATARINA, peL:>

. presente edital,. solicita aos foreiros em

comisso, transforma-cl'Üs em Ocupantes,
abaixo, relacionados, compareçam à Dê
legàcia do Serviço do Patrimônio da U­

niãO, situa-c1a à PraÇa 15 de NovembrQ
no, 14 , afim de prestar esclarecimen­
tos:
Ernesto Rigge?bó."h J Ce� Salles .._

Marciano J. de Carvalho - Manoel A·
Cardoso - Nicolau e Catarina Camarlo
ri -Francisco S.�lentim YoldorY Cam

pos G�rDfallis - Pedro Cherem - Na­
bor Julião de Oliveira Tecla Weege So
chn -- MigUel da Silva Leal - Maria
Adelaide R'Imos - João Camargo e ou­

tros � Maria I del",ide Ramos - J6aqu1m
Pedro Carl'eirão - JI)berto Muller -

.,

Ruy de SUUZ:l Viana - Francisco G. S�
vedra - lVIal'la Adelaide de Hamo:3 - T(�
reza Miranda da Cruz 1 � crbato - Rosali

. no FrancisCO Pereira - Maria Tavares -

Patri·m,ôllio eh Matliz de .F'loriunópoli,'-l
- OlindiDa e Celecil1a N, Marques -

..

Start:lart Oil ConmanY Of Brasil - Cou
Servas Santa' Catãrina Ltda. - Manoel
A, ele Souza - Manoel A. Cardoso -­

Manoel S. de Freitas - Maria J, V. -lé
Carvalho - Maria das Dores Conceição
Cabral - Maria Luiza de Abreu - Leo­
nardo B. Vieira .. JOsé Antônio de Sou­
�à 'Filho -'o juÜa Liv�aI�enent� (j3.mpoS
Melo - JOélO.,JÜll de Oli.vei.ra Costa - Jo
-aquirn C. (.�\\jalheii:o � Joaquim J. de
AgU.iar • JoaqUim ], B. da Si1vsil'a ..

K"'_lO,;' " ;;À' .;e•• 1J "_

"
/' ,

f
., ,)"J

I

� '-' !fi'_K: 1 � :,,,,,':...,.[ 'AI

,
'

País sem
� ': .

',.

mica do indivíduo, pela posse fortuita
de' bens materiais, do. que próprlamen­
te, pela apresentação de seu valOr mo­
nll?) foram. OS musicistas ao Hotel, ali

perto do antigo "Matana', de que eram

hóspedes, E se lá. voltaram dentro em

pouco, perfeitamente aptos confovme
mandava o figutino a parúcíparem, eles

tknbéin, da ��gnífica festa que esta­

�am I>�odigaliia�? aoS drmais. E. reve
Sand�'110 C�nlW'lt.Q uns aOS outros. a

fim,:d'e.:.qÜé líl'�€)"houvesSe solução de'con
tinuidade, pela parte' musical de seu ..

-cornpromísso, caíram êles também .nla
.. gostosa danca ,,', " ".

, ,

COMO EM TUDO 'HAY QUE
l!;ST{U!ELEC�':UNA DISTINTION i

Foi· entà.o q11e terminada a .descri­
cão dêsse. epr;;;ódto que aí deixo sem

J;,1aioreS çomerúárióS, i!1ter:pôs o J'úlz
UÚla poáder.aç'iJ:o e111 parte justa,' a esta

,participação de pessoas pretas em nos­

sos Clubes de brancos.

E vol.ando a falar para o nosso la
do, como a visar-nos COru a sua pergun
ta: - A situàcão na verdade é esta: _ "

l�c<.deria eu minha filha em salão de bai -

1� a um. preto que a viesse convidar pa I

ra Ufria contradança? Q{J.é)1 dos éU1ugOS
em s'à eonscíência o fc:ria;' pergunto eU.

Com a expressão de .respeito áque .

.

'la, figy.r�, i-etruqúei', de pronto: .- lVIas
sem' dúvi<4l, den'tt'o' do éSpírito"de civJ
lic)Ó-lIie que o proprio ambiente do salão
nos estaria a· impor, não haveria outra

àiteín.atiV� senãd·anuir. E isto Sem meS

mo
.

pensar qUe e s s a p e s :5 o a :le
retinja ou.'mesmo dislarçadamente pa<
li.!. (nos E·stadoS Unidos, 'cólored" cO:n

$c):era-se ledo. indivíduo qUe aparent;"
po�.suir ,arácr�rísLieos' de pr�to) nos .•

c0�cede�e q. hoi1ra ou a distinção de ..

'Ser ê1e. um M,achadó d� AssiS;, Um ,An­
Q.ré Rebouças,.·UI!! Jo;5e .do 'Patrocínio.
Um .Rui B<!-rbosa, .. de' homens que e;i:ri:bo
ra des�endk��m. ou d�� de Pl'�
too possuiram'.e POSS\lenl no coração e

,no cérebró, em sua alma e no seU se!1t!
.

mento, aquilo 'qil.e .muita gente precoll
ceituosa tão só

..
eScuda em ·simples ác�

deD,tes de� eolo.raÇão epi�érmica_ Bastá­
ria que essa p�ssoa fôsse hônradà e di�
lia,'r,

. .

i.
EXEMPLOS, DE COLOREI>8" QUE
S� !-luDl!.,N[ ENCONTRAR POR
·TODO ESTE VASTO BRASIL
'. Aqui .mesmo .em nossa d<lade' de
Joinvil1e _<ivemos Um homem que e�-

..

boni <3. SUa patente origem '��egi-pide (e
'

quantos outro? se poder'ianl' apontar ..
"pOr todo o nosSo Estado!) foi médic? .

.

negociante. de 'relevo e grande industri
aI, além de ser êle hoIIlem público pois'.
6�L,pO� um lugár 'ele distinÇão do Sena�
elo hr,asileiT0; o dr, Abdon Baptista e 0\1
tro J lJiZ de Direito e estim&díSGimo. eçn
nosso meio so�ial;_ o dr, H�rác]ito (que
depoü> passou la ocupar .a Desembarga
d0l'ia na Capital do Estado, irm1ãq qÍl\=
era dó não menos grande Mesvre Carnei
ro Ribeiro,\_ci contraditor de Rui) qUe,
nada . obstant� a: sociedade jOinvi1ense
de caráter acentúa�:tmehte n6rãi;() pe
la sua imigração', gozaram ·de conceito
altamente honto,so e digno, <merecendo
de todos indistlntamente, lusos e/ teuto5
aS maiores cO,l1siderações e deferências.•

Nest.e ponto, aliás, es'Jou em dÍf,lcr
mesmo que o 'colored" e pa�tiC'ulaI'me!.1
te o de pele -retintlil goza, no geral, eh.
tre nós ao menos e pelo que me é dddo
sentir (já que nasci e fui criado neste

"melting pot" qUe é .Joinville) de .\1111a
. Situação que, sendo tôda especial, é. ;. 7

em si l pSiicologieamente previl(2g�ad.a,'.A
cOndição, ,a sItuaçã,o d� ,algUém <lu7�iÇ;t.tendo mUlto de"balxo, \,:le .Uma· .post.çao
modeSta e quase sempre. sQCi(a;lnlen�le;hu
milde, poude elevar-se mais do âu:e; -eil1
iguais circunstânCias. de COl:1:ipetêhcia1:1.
ou concorrência, :seria ófereckla lfo qn,n
c'o.

\ (. :'�
.

t" ",-

Hànrà e méritp,' fri·Zo' aqui) para' q,
; COmU.na !laN.tacatarineUse.. cOlpo e�tà '.,

que eSloU aporitatidto,' dá' no�a 'Ma"
chester' qUe esco1heü :!)ara o seu es'Ci.:i-

.

do heráldico o· dístico 'MeU Autem Bra
.

sihae lvlagnitudo', tudo �ela grarde·,.:a
de meu Bm:sil!, esta constàtação,. sobre
tu.do I:lé. iri:dj[icr,imin�ção racial h:�e;:·.no3.

.
. • '1: 1

deixou um il1�!electua.l;, filho da'-' terrà.
Foi q.ssim �q�e! �esC.r,e\�'[1\;,Çrii$'p>}ín Mir�,
° �or.nalEfat;h�lp;ii�d�i ft',\1;>í�1fk�:N�rr{ os �ill1
pIes, mas .�ITial'cTfaad' Iddl11' Ô�, t.:lCos pode-
rosos:';,,:n�; �l'>��<}�ài;;dêste put:ro .f...ugusto
Sylvió: ",,'., ,...

·'Ainda! éip�rrÔ;t: orgari:iSmo :sociaL·
Não nós. ÍlilVadlraH1, .la.s conupç?�s'

de qUe pa-de�em as suas parceirás. A"'�
sim é qUe aqUi n�o Se indaga' nem· da
bôlsa OU da origem do indicíduo, ,ou ,ge
sua posição". .

.

,

E como se nessa :sua citação de pr�
fisslonais humildes estivesse também ..

inclw:iO OS hOmens de côr, prossegue:
'Inã\'J.ga-se: unicamente dé1 honora­

bilidade dos sentimentos. Por issO Um

co'Cheiro honrado é bem. recebido pelas
pessoas mais distintas, Um sapateiro de
c.aráter, air.da 'que �aupérrimo, frequen
ta a,s. reuniõeS mai' sefetas, ao passo
que Um ri,�;tço .de maUs precedentes é
rupelido por toçlus'.

Con'�ii 11URrei.

,'.

;'
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o s de Rogério, Juarez, Zézinho e Vanildo

(J>;;; que, atentos a idos os

movimentos .dos remadares;
observam 0.8 ultimes preta­
rativos das g 1:'hniç5es que
estarãe mtel'winuó nas re­

�atas . do ptó:úmo domingo,
I

quando uma vez mais esta- ,.

cO

rá ,e":l mS!)1Jri1! o galairdão 1\
. máximo do.'esporte rertlÍsti-�:
co ãe Santa �:!t&rm.a, não:
pUdê!'am dciY.ar Uf' notar as �

"perrwmance,;,' do "Júis,J:
cUT" !1í),Clulle N,fuol.tico, Ria� '�j
ch';llel(J, cOHsq,!ido por �ai- �
noI6.::, lJessler e him Vilain., ·ii
CO�lí1p'<!ões do' iiJ.:mlo certa-:;
e que vão tei1&<:r o "bi" do'�
pár0c (ente pé.r, h1U l'{:pl'e. lt�

- ,

serüa o "t:í.'i", ;:;01S eHI 64 re- �
mOaJ e' veli'lcéu. cem Karl �

. . �
He�), assim co�mo e "tri" i)�
do p:'í,reo de "� conl", cons- ,(1'
titumào com Alfredo Uno'�
Quallil,ro� Filho f. Pct:ro Arns �

,Jl
!t gu:uuiçãfl que uma vez:)
mais terá TI:;,_'J'-'12 Fuikosiü ;'.
.ao thnã3.

,03 e::iend1J.<; a;kmam e

r.ea:':•• i;'l;..lll q:,c é a melhor

gua:·íJiç�_.J (lU ..... �'G�GU.!..;..>;, nJi J"1a

I sul ln rnanllã.!.lo J.]1é-Xb'11.ifl do
miug1.l. A tí!:�!_) a está "tinill­
do" e c:..>"e;§. .\(IVar llDa von­

tagel'iiJ. sôlm�- <IS demais com

pet�t"ues.
SãJ, realmente, ,cl,Dis valo­

tesO :.n.'11�0 jovf-ns e dotados

de I.__;tiivrel e"i}jdi;o Ue mta.

S�iu as Orclejl . .>'de rF'erpando'
]J)f3'. '1, os d",s 'c, A�f;'')l'hlldos
"rGW�ts" nestçs Últ.�110S :me�

ses clCanClll'!Un pr�gressos
téc;üJOS que, tz.lvez, em fu­

tl1:ril próx'mo, venhà a con­

sagrú·los Clnno 2lS esperan­

ças. de Sania Catad:m. e do

Bra3�1 nas r�,:a.tas lliierna·

cim1?ls, $c!'iJ..shte os Jogos
üliw.picos.
1955 - AJ.'\JO (Í{TE MAR,COU
O iNICllÔ 'DAS DISPUTAS

'EM SE�E PARÊOS

Foi no ano de 1955 _ que a

Fedc\"a.ção Aquática de San-"
ta"C�taI'ú.llJ, deu Clm:l1o. olím­

pic;) à dIsputa dos 0ampeo­
natos Catadnense de Reme,
faze.::do efetua· sete páreos
em {j_iJ'erente5 tkdos de bar­

COSi Antes fora impossível,
de vez que os barê3§ .a oio

remos só vierDm
em nosso Estado

a slH'�iI'
em 1954,

juní;:tmcnte. c��n os '"4 sem",
e os de "2' sem" no ano se­

guinte, sendo a famosa du­

pla Hamilton Cordeiro -Sa·

dy Berber a pHmein a ven­

cer Imta. disputa. O ;.\1!artinel­

li g�nhou o prhneii'o páreo
de "oito" do Campeoillato
com 'a guarnição constH�ida
por ..

Acioli Vieira, tilmm.1eiro

e Odilon M�rtrns, -Walter
Salt�t')s, Edlm.1. SlJIintos, j��frf'
do (j!::1S S�ntl'§ Pilhe, O�iJdo

Lis;,ôa, Fe1.ix Zagtlliú, Wil­

mar. Lope� e I :uiz 01'ofino

f:.,Hh;:-. Ao C. N. Aml:ll'ica, de

BIt1'·'.e�l!,:U,., C:Qt1 .•e. 'rellcer a

prii'P ��1'3 e.Ill�1.W';,· de. Ca� '1'1'.eo

l'I.itt.:;l do "4 se.:11", Ch-p. .a gua·
l1i�� fo:rl'U'ld,a por AntôniO·

Pedn AS:';;}1�:i.,'·a''''·" lf5:.nmtz.
fel!'!) Eélp-",'" ! v �Gecfr e Wal·

d�r:I'1I';'í' ./;\"m�c;.e�k.
f

Ã' ;:tt.lJ0 ,de <)Uriosidade, dlt
mo") a'!niw a rel�ção dos

we,p",'do'res' do Cam.peonato
. de 1955 para cáo quando o

cedame tew:e feição modero

>
--------,,....

na:

1955

4 com - Aldo Luz

2 sem - Aldo Luz

Smgle-Scull - l\:rártinelli

2 com z, Aldó Luz

4 sem - Américà
Dou'ble-Scull - Martillelli

Oito .- Martil1elli

·

çampeão - C. R. Aldo Luz

1956
· 4 com - AlLio Luz

2 sem - Aldo l,uz

Single-Scull - Ainerica
2, com - A!_t1o Luz

4 sem - Aldo Luz

Double·Scull - Mariinelli

Oito - Riachuelo '

Campeão - C. R. Aldo Luz

195'1

4 com - Aldo Luz
·

2 sere - lVIartinelli

Singl�Scun - América·
2 com � Atlatico
4 sem - Aldo Luz

Double-Scull, - América

Oito - América

Campeã') - C. N. América,
Je Blumenau

1958

·
4 com - Aldo Luz

2 sem - América

Single·Scull - Martinelli

2 com - Aldo Luz

4 sem - Amél'Íca

Double-Scull - Mattinelli

Oito - Aldo Luz

Campeão - C R. Aldo Luz

1959

4 COll1 - Mariinelli
2 sem _ Martmelli

Si.ngle·Scull - Mal'tinelli

2 com - M:utinelli
Li com - América

, I

Double·Scull - �'l�Ftillelli
Oito - Aldo Luz

Campeão - C N. Francis-

có Martinelli

1960

4 com - Aldo ·Luz

2 sem Aldo Luz

Single·Scull - Aldo

2 com - Cachoeira

4 sem - Aldo Luz
, Double·Scull - Aldo Luz

Oito - América

Campeão - C. R. Aldo I.luz

1961

4 com - Mal'tinelli

2 sem _ Mal',inelli

\ Single-Scull - Aldo Luz

2 com - Caehoeira

4! sem -.Alelo Luz

Double-Scull - Aldo. Luz

Oito - Martinelli

Campeão C. N. Francisco

lVl:ifrtineili I

1962

).4 com _ Martinelli
2 sem - lVlartinelli

Single·Scull .- l\'1artinelli
2. com - Cachoeira

4 sem - Aldo Lúz
Double-Scllll - Martinelli
Oito - Martlnelli

Campeão C. N. Francisco
Martinelli

1!:)63 , \

4 com ,o:- Ma'rtinelli
'

2. sem -' Cachoeira

Single-Scull- - Martinelli
2 Com - :(\brtinelli·
·4 sem - Cachoeira
Double-Scull - Martinelli

Oito -' Marbnelli

Campeão - C. N. Franci·

co Martinelli

1964 .

4 com - R1l1chuelo'

... 2 sem .....;. Martinelli ou Ria-

chuelo (sem (jl�cisão) /

Single-ScuIl Martinelli

I
./

Avaí c Figueirente foram,
onteontem, no estádio "A­

doílo Konder", protagonistas
de um mateh que valeu o in­

'-;r�sse pago pejos expectado­
res.

Realmente, a pugna valeu

como espetácuio, pois teve
o que o público aprecia: Ian­
ces ernccionantes momentos

de "suspense" r. entu�iasmo
.la parte dos Iitigantes, o

que não aconteceu na prí­
.neira· etapa do certame.
quando alvicelestes e alvine­

gros, jogando 'no campo dês­

te, não consegtnram abrir.a

contagem, como também
não conseguíram , convencer

nos noventa minutos.
, O resultado' de dois tentos

'para cada Iado pode ser con­

siderado com:o ideal para

uma peleja que apresentou
i!Hl.iI\is .em .déff:itos 'e vittl!-<,.
des. Lutaram. ambos com .um

.

objetiva; a vítõria que aca­

bou lião' vindo, embora ·esti-·
ve: péndéndo-ipara 0/ "�eãq" ,

que Úna�ou,. a prímeíra-ra­
se levando vantagern « de -'

dois tentos. -,

,', Elogios: cabem à. ,atuàcão·
oi t.

�

do Eigueirense que,' com' as
coisas pretas vara o seu .la­

do, partiu para a reação e

chegou ao empate, Não deixa

de merecer aplausos, tam­

bém,'a conduta do Avaí que
evitou que o ad.versário, ani­
mado pelos goh que desfi�
zeram a vantflgcm partisse
para nova. ofcnsiva e che­

gasse ao triunfo. O jôgo de

onteontcrn tev!' tudo o que
deve ter um classlco como
·ii o da rivali,'lad,c regional
que há mais d� quarenta a·

..ios conselva seu reinado na

metrópole ba:t;'riga-verde.

J

4 sem - Cachoeira
noume-scuu - Cachoeira

Qito - MarHuelli
Campeão - Sem decisão

entre Riaohuelo e !Y.iartinelli,
devido ao páreo de "2- sem"

196,5
I

4 COm - Riachuelo I
2 sem - Ri.achuelo I:

Single·Scul1 - Riachuelo t
....2 com � Riuchudo !4 sem - Rhwhuelo

Double·Scull _:_

M.artinellil'Oito _ Aldo Luz

Campeão - C. N. Iuachue-
.

10._ \
;

.

..,

Aos seis minutos de ações,
numa talha deplorável da

.
retaguarda alvinegra, Rogé­
,rio Purificação obteve' 6

gol de abertura. Antes dêsse

gol, ao rebater um chute de
éavallazzi quase que assina.
la contra' seu próprio arco,
saindo a bola pela linha de
fundo. Aos 24 minutos, e Mi­
rinho que 'lHase marca con­

tra, de cabeça, tendo Márcio
em espetacular salto. de�viâ.
do'a bola para escanteio. Aos
42 minutos, o Avaf aumentou
a diferênça para 2 x O. Rogé­
rió Santos'chutou profunda­
mente para Ju;arez; o qual,
de fora da áre::;" atirou' com
violência .; ra�teiro para �en­
ter á perícia

-.

de
.
N(,rbe�to_ .'

Nad'ase. final o Figueirense
ínveste furiosamente' nos ,

,
'. \ ., ...-. -

.

.

'.
.

príméiros . ni:inuto_s,' mas
_

Mareio estfÍ fiI'�úe' e represen .. jmBIT�AGEM
ta':uma barreira' 'às pr;';�en- :

.

sões dos alvinegros. :Mas� aos' FIÚl�ionou l�à direção
..

do
.

9. ,prinutos,
.

o Figueiretise - di- ... encontro o' sr. Virgílio 'Jorge, Não foi fornecída.,". mas

rriinuiu a '�i1�rênça a-há'rés. o qual teve erros' de' In.Qn- : pélos nossos cálculos,', não

(J�e. Zezinho, cobrando' -qrha _ ta, n�s qli� procurou,�efefir passou' da casa (Ú,-s 8Q,0 niil
falta de fora da área, índo a - o jôg� com inipardfl,Jida�í��' Cruzeiros,
pelota,., encontrar o canto

esquerdo do. arco, isto gra­

ças à barreira mal organiza­
da pelo", de<ensores do pavio
lhão alvianil. Aos 17 minutos
num passe de Romerito, Va·
nido consegue furar o bIo·

que�o adversário e. marca o

ponto do empate. Os. minu·
tos réstantes fora_lU de joga­
das de ambos os li'.dos, ten:
do, por6m, o Avaí perdido,
através de Ro';rério Purifica..

ção, ótima Opol'tul1idade pa·
ra levar de vencida � pele­
ja, atirando p,�!a linha de

OSTEi'iTOS

Citadino de Profissionais
�

Guarani a um. asso do Titulo: 1xOl
Guarani·e Paula Rall!'Os e·

fetuaram, o.flte:mtem, a IJe-

'lcja preliminar da tarde fu.

tebolisÚca no -:-stádio "Adol·

fI) Konder". O Jll'élio, dada

à' suá importâ_ncia, de vez

que, na liça, jogavam.o lider

e um dos vict.-lidcres, fez

com que muito�� aficcionauos

acorressem à lIraça esporti­
va da rua Bocrduva mais cê·

do. Não foi a luta renhid�

que se esperava, pois o "Bu­

gre", pintando como' autênti­

co campeão; cl0minou por

completo :;!,s ações para esta·

pelecer 7 x O qu� r.epresenta
,o mai� dilatado escore do

certame. Já no llrirneiro
período da luíPo, o quadro de
Newton Garcez levava a me­

lhor pelo esc"re de 2 x O,
gols obtidos pr;r Barnei, aos
13 J,llinutos, e Gennano, aos
17. Completaram a conta­

gem na 'fase final: Tul0 (2)
de cabeça, servindo-se de

belos passes d� Vitor; Bar­
nei, Madio e MirliCí, Este de

fora da área.

Todo o qw.,dro vencedor

do' arqueiro ao Jilonta esquer­

da, 'atuou beÍ11, ao contrário

do iricolor pmíano que es­

teve completamente desarti­

culado e' sem farças para

empreel1d�l' a mais leve rea­

ção.
Com o resultado da \lorfia,

o Guaraní deu um passo de·

CiSIVO para conseg'I.!IT pela
primeira vez o título da ca­

tegoria, pois tem apenas um

compromisso, isto na últi­

ma rodada, qUilndo enfrenta­

rá o Tamamlaré.

, ErnapÍ Silv� dirigiu o jo­
go, com' búa atuação, tendo .

os conjuntos .'\tuado assim

constituidos:

GUARANI Adailton;
Canhoto, MIraeI, Valmir

.

e

Vitor; Marlio e Máurilo;
Germano, TuIo, Lohmeyer e

Barnei.
PAULA RAMOS - Pedri­

nho (Norton); Tito, DjaInia,
Zico e Zé CiI,rIOS (Tassor);

.

Cola e Betinho; 'China; Beto,
Eli e Valvito.

.

\
�

-- _-- j=--

Luz C�.mpeona]o Bra�;Helh"c de Vela da �lasse �
'.

5;Jmrpie
Por absoluta falta de es­

paço' hoje somente em nos­

sa edição de i.\man:t�ã dare­

mos ampla rellortagem sô­

bre o .Campeonato Brasilei­

ro de Vela da Classe Shar­

pié que durante uma sem�na

'" '. .

monopolizou as atenções dos

aficcionados da vela que, no

"fInal, yinim concretizadas ·as

llossas aspirações de levaú­
t:ll' o título de campeões bra
sileit·os.

Avai X HertHi� LIZ1 � jogo que' ve�·eInOS ..

am�lIlhã

De confOl'mi"lade com
.

a

tabela o certa_me estadual

terá prosseguimento amanhã

e S.a feira com os seguintes
Jogos:(ll.a rodada do retur­

no):
-Nesta Çapital - ..

Avai x

Hercílio Luz .

'.

Em Tubarão - Fenoviá­
rio x 'Comercllirio

Em Lages Guarani x
Mal'cílio Dias

IE:m Criciuma - Metropol
x Palmeh'as
Em Itajaí _' BaIroso

União
. Em Imbituba - Imbitu­

ba x América
Em Blumenau - Guaraní

x Intern1acional
,

.

Em - Blumenau (-5.a . feira)
Olímpico x Atlético

Folg'a na rodada o Próspe­
ra, de Cricifuna,.

.

A CLASSIFIC�Ç,:\O

Após o encontro acima,
passou a ser ,e.�ta a' classifi­
cação elo cert3.me 'citadino'
de profissionais:
1.0 lugar - GuaranÍ, 4 pon

tos perdidos
.

. .

.. 2.'1 ]ugal' - Postal Tele­

gráfico, S

3:0 lugar .. - Paula Ramos,

7

4.0 lugar - Tamandaré" 8

5.0 lugar - São Paúlo, '"lO

RESTANTES JOGOS
IJ

Amanhã - Tamandaré x

São Paulo

Donlingo - Postal x Pau-

la Ràmos
. .

Dia.20 - G�arani x Taman
,.�daré

'--'--"---' ---------------

_'

--.-_._-

:�stadual de Futebol
Mclr�po) m2ns ll!ma 'vez derrohnl' Comer­
di:r�o e voltou 3 disia.nciar�se na ponla-

Ou�ros resnlladós ,

I

o campeonato barriga-ver
de de futebol, prosseguiu n,g,
tarde de anteontem com a

realização de mais uma roda

da, em que colo'cou frente a.

frente os clássicos regionais.

Empate em Ita.jaí

Em Itajaí, em jôgo bast,an
te equillbrado, Mal'cílio Dias

e Almirante Barroso empa·
taram pela contagem de' I x

1, tendo Juquinl1a assinala­
do o ponto, dos b,arroslstas e

Vevé, empa.tou para os mar,

cilistas.

Arbitragem d.�, Walter Viei­

ra.

Goleada em Elumenau

x

Depois de manter uma sé­

rie de 14 jogos sem. perder
para o seu mais tra.dici0I1al.
adversário, o Olímpico per­
deu inesperadamente para o

elube ::\.lviverdc per 4 x 1,
nium jàgo em que os vence..

dores derani as cartas no

gramado. Com ·essa derrot!;t
o Olímpíco de�(:eu elo t�rcei-
1'0 para o quinto pôsto. Ar­
bitragem de 2"dEJcio Demo

de Menezes. Qüint",-feira o

quadro grená havia perdido
para o Amél'lCJ1 por 3 x 1,
am jogo transferido e que

completou a 6.a rodada.

Am.érica,:Venceu Clássico

Joinvilense

Em Jomville, o América

venceu o olássico local der­

rotando ao CaxIas pelo m!U"­
cador de 2 x 1, ,numa- parti-,
da bastante movimentada
em que o clube lubro ·fêz

por merecer {) triunfo.

Vitória do HerêÍlio L�

Em Tubarão, o Ferroviár
rio que vinha de uma :sé;r.ie
de jogos, onde encontrou e

conseguiu bon.'� :cesultados
perlieu para o sêu ríval eter
no, o Hercílio Ltíz, por 2,.x
1, ,'Ol.pÓS estar :p�'rpendo por
2 x O. Va.IdinHo e Croaré mar
caram pfl.ta o colorado en­

quanto que Tarcísio desman

chou a' diferença para

o rubra-negro. Arbitl:agem
de .Argenário Virtuoso.

Metronol Agora 4 Pontos

à Freltte

Em Criciuma. O· líder

Metropol não permitiu que
o seu velho ri'val, o Comer­

ciário; ascendesse a ponta
da tabela, pois num jôgo
b�.st.'Ol.nte cord(.16, o líder dis
tanciowse mais dois pontos
do seu mais sé'rio persegui­
dor, marcando 2 x O.
.............. ': .o.o.o. ••••

Cont;-na 7a., pág.

li

•

fundo, após receber de Ca­
vallazzi e se ver frente a

frente com Norberto. Final:
2 x 2.

justiça. Seus erros, felizmen­

te, não tiveram qualquer in­
fluência no escore..

No Avaí destacamos o de­

sempenho 'de lVIál'cio, sem

dúvida o melhor do team,
quiçá do campo, pelo 'que
produziu; Secundaram-no l't'fi

rinho, Deodato, Ronaldo, Ro­
gerro Santos e Cavallazzi,
sendo regulares Hamilton,
Wilson,. Juarez, Maíque e Ro

gerio Puríficação e irreco­
nhecível Isaac. No Figuei-:
rense,' Norberto um tanto

nervoso, falhou no prímeíro
tento, rírmando-se depois.
Zezinho, Zilton, Gercino e

Rubens bons. A ala esquer­

da Vanildo-Romerito
.

repre­
sentou o ponto alto da equi­
pe. Knaben, Manoel, .Caríos
Roberto, '. César e Edio regu-
lares.

.

OS QUADROS
AVAl - Mãl'cio; Ronaldo,

Deodato, lVIirinho e Isaac;

Rogério Santos e Hamilton;
Rogério Purifioação (Wil­
son), Juarez, Cavallazzi e

Maique (Rogério Purifica­

ção ).
FIGUEIRENSE - Norber

to; Knnben, ZiltOR, Gercíno
e Manoel; Zezinho e Carlos

Roberto; César (Edio), Ru­

bens, Vanildo c Romerito.

.
PRELIMINAR

Na preliminar, pelo . certa­

me citadino 'de profissionais,
o Guaraní conservou a Iide­

.rança ao vencer o Paula R� ,

mos
.
pelo surpreendente es­

re de 7 x O -(Reportágem nou­

tro local).

RENDA

--------- _.
-----.-_._- -�._-,-------

�'il''' h
,.
/ .

iiOVO erane para os logras

Tendo em vista o novo

horário de verão e detenni·

nação da CED, a Federação
Catarinense de I<'utebol vem

de determinar que as parti­
das de futebol 11elo estadual,
em todas as zonas, sejam
iniciados às 15 horas.

A cornmricação ela entida­

de já foI feita através de uo­

ta oficial publkada em �o­
letirn.
Desta forma os jogos do­

ravante serão 5niciados às

17 horas, COlno já aconteceu

domÍngo.

INSTITUTO ESTADUAL'DE EDUCAÇÃO'
,

, EDITAL

De ordem do Senhor Dileto!' do' InstituLl EsCudual de

Educação, comunico às pessoas interessadas cus EXAMES

.1 DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL, do pé!rioc1o diurno:

1.0 - As inscrições Bstfuão abertr.s na Purtaria dêste

Est:::belecÍ..TY;ento ele 28 ele novembro a 5 ele c�bz8mbro, dClS

8 h. às H,3D h. e das 14 h. às 17 hor:1�. ,

2.0 - Só serão .�eit':ts inscrições mediante apresenta:
(,?ão úo�' seg�int(;s. ·documentolj 'com firmas recollhe'cidas,
aléIi_:. de 4; f'otogr8.Eas{3 ;x: 4:.

.

- ATESTADO -MBDICO (expedido pelo Dep'iütamento
de Saúc.!e Pública)

- ATESTADQ DE" VACINA
- CER';rIDÃJ DE NASSIMENTO

3.0 _:_ As pruvas oceae, ..eüw CLU seguim.e horário:

2.lf Dia 12112 -' .1� horas. - PORTUGUÊi? i

5.a Dia 1511?- -:8 h0ras -:'- RESULTADO' DA PROVA

DE PURTUGUÊS , .

Dia 15112 - llí horas � MATEMÁTICA

';Dia 15112 - 14 hora� -:- CON,HEyIMEN;çQS DE­

.RAIS
Dia í9112 - 15 horas :..._ RESULTADO GERAL DO

EXAME DE ADMISSÃO E ENTREGA DOS CERTIFICA­

DOS,DE APROVA:ÇÃÜ
Flo;janóp,;lis, 6 de outubro de 1966.

22-11-66.

�--�---- ------.--
---.------��.--

COLtGIO CATARINENSE
/.

EDITAL

EXAME DE ADMISSÃO

Inscrição: a.té 29111
Expediente: (!;.1s 8 às 11 hs.

das 14,30 às 17,00 hs.

TaxéJ. de Ir�crição - Cr$ 1.500
.

Horário •.::las Provas: dia 30111 às 14,30, ........ português
dia 1112 às 1430 - ConhecimentoS Gerais - dia 2112

f às 14,30 _ Ar'itmétiéa.
Docúmento.s: 1.) CERTIDÃO de Nascimento (O can­

didato deverá completar 11, anos até 31.12.1967).
2.) Atestado de sanidade físi�a e mental (ofida1)
3.) Atestado '3e vacina (recente)'
,4.) A.!estado de conclusão do Curso Primário, ou A­

testado idôneo de o "Candidato haver recehido síiltisfa
tória edUcação primária.

TODOS 'OS DOCUMENTOS . DEVERÃQ ;TER
AS FIRMAS RECONHE:CIDAS.

Haverá somente 'provas escritas, devendo o candt
dato obter graU cinco (5) em Português e Aritmética

.

e grau quatro (4) em COI)lh�Cim,entos Gerais (qUestio
nário de História e GeograHa),

.

�.\ ...

r'

Florianópolis, 4 de novembro de Hl66.

o Ir, José Jadir Hartmann. SJ - Secretário
Pe. Eugênio Rohr, SJ - Diret1or.

lO!1l162
- ._--_.--P-----.------------...

LIRA rEMIS CI�UBr
DIA 31-11 - Domingo -,- às 18 horas
FESTIVAL DA JUVENTUDE NO CLUBE DA COLINA

SHOW SURPRESA

Conjunto de NELSON

Tra.ie esporte - Mesa n3 secretaria do Clube

, ....

f
i,

f •.
r·Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Melo ias que retor am
Por v: QuinaslJurg (APN) çào qUe exige grande ten�2o. E' preci-

50 deve a mol:::lid" le ao 'estribo', para

que a pes-ca volte a ouvir. Mashk�ri 'lO
ts manipula corn exatidão e rapidamen
te utilizando um mícroscópio e�pecial,
em. um campo expira.ório de rneie ce;)
tírnetro. A anestesia é local e o oacien-

-
'

te nao adormece, podem-Ih= pedir que
repita algumas nalavras na1ft s-iber S�

o ouvido está melhorando, durante a o

pc-rar:;ão.
Corn o �Jeqne).{o e"ca1lJe1o (bisturi}

o cirurgião rasgu .a peje do condu+o au

ditivo e a separa Com cuiO"do do miuus
cujo rSS0.

Chega a etapa eulrninants para de
volver a',.m9bilid�de ao "estribo" é pre
ciso é :qecessário cor-tar a saliênéia do
ossinhe do conduto auditivo posterior
se111, alterar- Com isto 3. união entre

.

o

'êstribo'" ê o Tímpano, Se1n afe' a; o '.

nervo facial. f:,. seguir, o médico ,substi
tui a par.tí!C.ula, óssea auditiva pOli uma

artificial: c

,
, • '

Né�se; l\)}çmie,nto, o silêl1cie facinan
te é infrigi'do por Uma .alegré. exc]fama
ção do .e'l"fermo_' _",

Doutor, <estou ouvind�. eU ouGo

Nosso ouvido é um órgão corriple->
xo e extraordinàriamente sensiv 21. po ..

de cap ..&1' o susUrl'o 1;10 vento como o 1 ri

riar daS aves.

As invisivei s ondas sonoras tocam

o tímpano, 11':emb1'ana fínlssima como o

p"pel de seda, semitransparente, na pr»
funclidade do conduto auditivo. Ul�1 ';'1

ave r-umor da folhagem. o SUS�Jrro, ')

faz 'Ü p'l;31' levemente. Isso, porém, tl"­
tando-se de um ouvido são ..

O es1ribo (suporte- básico) - p�'

quena p:tl'tícub qUe pesa urna fruçâo
quadbcenté",ima de grama - Como ..

consequência elo tecido esponjoso, fic«
imobilizada a andá sonO�',3 é interrom­

�da e a pessoa deixa l.ie oUvir,

Após séculos 03 cientistas busca-,
varn oS' mÉ'locJ.os de cura. da 0'.'03CIElrO­
se, Na URSS, coube ao prof. Kolomy­
chense, em ,1964, qUe: com um grupo ,c10
cirurgiões, foi honrado como Prêmio
Lenin, pela elaboração dos 'métodos o­

peratórios de restabelecimento do ouvi
,'10, C011'1 essa eiopatia. Entre os Seus c1is

"L119U10S, contava-se o talentoso d'outor,

})ela Universidade ele Ushgorod� I. :'Ha3,
'hkarinets.

Termil:i:ldos os pl'en3.rativos e o jO_ ,

,'em médico 1l1lCla "::1'a complIca,. a opera-"

tudo.'.:'
O c1011,t,Qr lVIasJ,k'étl'inf'1:S', r,,,:�lj�O'1

mais �1� 10'0 '95l'e!8.cõe�: c�� :nl.el�p &xi­
. í o, em enfermo?- de o�'o.!'sclerose.

. '

__.. =-:_,__�.!_�_'_, '

__

o, :._:�_
:/, �,

tem estufa� ,","
, �. �. •

• � .. ':. h,

quat�o quein1.a.do�ês,·,
grelha integral;,:",

.
.

l?uxadore's crom,�ê;lo,s�Qt°·'
(tenl até f'orno revestido cOTá 'lã d� .tridro_!)
enfinl, te�, t.udC) ,'O' .q,U;e,
um, fogão de luxo tem
,e custa ,Inuito ;menosl

o 'I

'-0 ,nôvo· fo.gão. dá G

O nôvo Fogão CORINGA é moderno, prátiCO, 6conomlCO e eficiente.

r r,

Na grellla integrai podem 8BI' colocadas diversas panelas ao mesmo tempo.
':)f:lP' queimadores têm cllama estabilizada: maio I' conornia de gás e ternperatul'a

L)nlforme, O forne) ['evestldo de lã de vidro, (característica exclusiva
Je fogões de 1=,1"8-;0 mais elevado) concentra o c�lor e permite =:::;:=��===

assar mais ràpijCll'�erl\� l1 po,/' ,J;lglijal;{.,_Jem mesa inteiriça, (fácil de
1

, Iwnpéu'), ,pup,5(dqj:�s �ro'm;�'d�s, :'6'otões 'anatômícos e a famosa

I ' Sl,�sls�1.�p?;,)êcn!c;a G-eralito. Vá conhe�ê-Io nos nossos I'evendedores,
W: � ."", 'e >/<�;:- "

..
,I.

�;"',.".:"
,"

CORINGA - também com tampa e visar - nas côres

� ,! _y;; • Iile 'sua preferência: azul, coral, verde, creme e t.odo branco.

l{\" ,.�'i'"

f
.

.

.!�,

"

I,

"OMPANH'IA GERAL DE INDÚSTRIAS
� ....;-.. .

Pôrto Alegr-,tJ . A\I. dento G?nçalv��, 1503�- �els :f..10:33/34/3ó • CurItiba - R'us Lamenha LIn$. 31 � 'TeL 4·050&
f.l ,.�. J."�"O �,Ry. 1.0 dO. Mzr�o, 115, - T.ls : ,43.9Õ18 �,43·8179 • Slo Póu'o ,.Ru. Florêncio d. Abreu, 252 .. Tlle. 323681. 3ü.rall>l>

Antonio Caries apoia
"

c8'odidatos da REMA • .,.

(Continuação- da 8a. pag.)

REVOLUÇÃO: ERROS E' ACERTOS'

A seguir, fez uma análise do Govêr­
no revolucionário, dizendo in � ialmente
que 'como tôda ob;ra hmnana Ia reJoluçào
cometeu erros e omissõe"s. 'Foi em cer­

tos setores árida. De muitos (!/aqueles
que a apoiaram exigiu sacrifícios. Não
raro' esbarrou com graves dificuldades.
Mas- se cotejarmos ês:ses aspectos lilH!"aj,j
J,' \

O'

VOs com. o' rrue ela realizou de bom, de
grande e d'e' c1iuradoul'n l�ara o Bl'a�iJ.
não há como negar o sa\10 extraoÍ'diná
rio' qUe ,ap;re�enta no serviço do País.

'Vejamos alguns dados objetivos:

_

"En� 19(\4, nos primeiroS 9" meseS·
da revoh,l-çãe,à produto nacional bruto.
Isto .é, a Sóma de ','od'as as mer� ttdori::ts;··
bens, e servi'Cqs ptodUzíllos no País ..

creSCia de &,1 por céIito em relaç'ão '2.
'1963: Etri. 1965 'êsse cre�éimentQ aÚrLgiu '

�m relação" a 1964, 4,7 .!_)or cento .. : 'Eln
:'menQs ,de dOiS anos tivemos Um cresci­

,P1Êm:to <:la o�dem de 7,8 por centà: A ún
POT't:âll�cia .gê-"se dado po�e ser :verifica
da' se ,tIve:nu0:3:em vista 'qUe o crescüuen,

.

� to, do ,p.rn+llJ:o. �'#:-)11.oJ; :'b1'uto e11;:' �r!)ti;j
foi dé apella's 1,5, por cento para um ..

CreScimento ele nOiJulaC',ão anual da' or­
dem ele 3,5 _t'lor c�en', o. por outro. lado, ..

'

as disponibilidades financeiras' do Bl'd
sil no exterior cresceranJ., 168 milhões
de dólares 'em 1963 para 625 milhõ�s de
dó)"res en1 1965. Os índ(ces de cu·,to de
v:da que em 1963 atingiram 83,Ei3 pcr
cenito, no COr1'ente ano .. de· ianeü'o a ou.

tu 10'1:0 , s-it.uár,am-se em 37,88 por cem".

O fG,ov?>rl10 da revohlcão 1)1"omoveu ,1-­

ma cérip. -:;e' reformas' �m t'cdos os seto­
res da vida alterar corrmletamente a f_

,SiOnO!11!a ( t onômicil e so�cial dêst.e Pals
Fo.i a reforrna agrária demOcrática, fe;,'
ta não atr.avés da.s demagógicas des-8,pl'n
priacõeS de faixas ::l'e terras'vizinhas I:-t:;

q_,"'r,�das f, lerais ou mediance a O'l'gaDl­
zaÇão de Sinc1ieatos subversivos, mas ..

por intermédio de Um� legisÍaç'ão tri})c!
t{\rh ,qUe estünulará a terra' produti':Q
e de�estimulará o proprietáTio do la11 ..

fúndio itnprodutivo. Hoje quem é pr,,­
prietl'urio e Vsa: st.,:} terra conveniente­
rnente pode dOJ'mir tranquilo. o aUe n'ã:J
ocorria_.:: anteF. A inL(:1<:ã; es;á Se�do ..

combatida não atr?vés, de lLt11 sistenn ,­

de ChOCiUê, ;l:;�'S' g�-8du'<llmente median:-e
o eqUilíbrio orca��lentário, o comb?te ''1.

as deficits d:Ss autarquié's indUstriais, u

estabdec'me1110 de tarifa-; d.e servico3

púB-li,cos rE'a'i::t.élf', 3 elevação elo impos
to c1',-;. l'f'nc1a 1081'a- !J� ('tU'", p'anham m'Uit,)
a seh'ç50 ctn --crédi1í0, � "1b�üljiÇã0 dos im.:
pos 'os' a117·tI�'onôm,ico.s, a cobrança c:n

inrposto de'exportação apenas para Cl

ob+ellÇão de reSery?s monetárias qUe

psrn"litam ao Bra�il ver,::ler Os 8e�s pr J

du1,o<: primários Sem a necessi hc1e �lR
coIJstante elevacào dE taxa de câmbio.
Afora tudo isso- foi restabelecido o pri.n,
cípiO da autoridEde. O Presidente d:i ..

Repúblj:::8, N(areehal Càstelo Branco {;
Um exe:ll;p10 ,:'1,e austeric1.àde, iSencão e

coragem. No cu'mlJrimento d seU dever
não raro difícil � terri desnrezado a ..

'demagogia e enfrent::ldo a impopularidcl
de em Cer:':Js .setores menos avisadoS. 'li

. �a'-'do tão sàmente o bem do País, MiJi
tos clamam. ,';ontrél (k,t(O)'rnir�adas rnerll
C�2S restdtivas no setor elos direitos po-
1,

.

E'
1

':l1tlCO". '.Squecem-se Dorell1 " e o',le -

outras 'revoluÇes fecl��ram o P..3�lame"!
to, suprimiram a lib-=cdade de im:nrsl!­
sa e promoveram a c�.;iacã:J ::l'e Tribu·
nais de Excec3o. Ao jnv��s d,· convoca­

rem eJ/>iGes indiretas para Fresident'2
da República e Goverr. ·3.6.ores de Esta­

elo, simplesn1ente <",S sUprimiraM 1)or

lOngo prazo.

FUNDO DE GARANTIA

F:,'l::'['"(,':) sôbre ,3. Lei elo FUndo d'2
G:lranti8 de 'T'�l'''�n ele Srrvi�o. di�se !)

3en",..:1or An '-'\;::10 C"rlo'- ('ue 'Muitos .

clamam contra a Lei �cl'5''''ndo o GOVC!'
no de ter suprimido a e,Q�LJ.b;l;riqcl," (�'i
trabalHador. -Fazem-no �)orque r;_ão Co'

nh �Cem o assunto, nois a nova Lei en-
- , .

tre outras vantagens sôbre a atual que.
se fôr do desejo do operário, poderá ê1e
optar porela. ampara cl mã�, ·_-le obra
nâo q'L�llificaCla,' perm1:.i;1C\o a Sua pro­
gressiva especmiahzaçéo, g;�]'a11tc a se-'

gurança financeira elo empregado em

qualquer hipótese, ainda que deixe o ..

emprêgo por sua livre 'o' espontânea ..

vontade, j.á aue tera serrore ao SeU dls
por um j:�tri-môni;) línuido corresoon­

dente a Um depósl.o 11e 8 por cel1t-Q 'sô
bre Os seus saláries (�,5,0 \ descontados
des seus sa]ários), mais j:lIll'OS de 3 a 5
por cento,'mais correcão mone: ária e
mais 10 por cento sôbre melo isso, se ,.

for élespedjdo sem justa causa. ESse pa
trimônio será do empregado, mesmo .,

que ê1e não peça demissâo nem se ia de

mltido, pois €lli�, pela :nova Lei. 1�9 se

apOsentar, êle fará jus a Lal patrim.Jsio,
afora a aposentadoria que ','':lá l'�eel)1;�r
do' Instituto de Previd�Y!eia: a (lUe (�S(
ver vinculado: A l'€[cupel'açã(i) �dmi11is­
tra,dva e financeira dos Il1stitUté)S, ;:1'� .,

previdêncj.á SoCial é outro J8do T'osifL
vo: As Denses e apo:,entadorias __:_ J'nui
tas .c]ela� reajUstadas em percentagens
qUe erp alglIDs cl!'!'sos- atingi'1'élP1 106 por
cento, - s'ão ágor.a pagas em dia." aU8S

cenim.J. ,Voto': em bran:.'o - 'Ainda éllgO'

ra, na viag;em que realizei aCQ�npan11'a,
do o' MinistrO do, Exterior, ao Clílih�, En
livi1r, Argentina e Urug.uai, pn:le ver: ri
cal' a proje::<ão da obra revolucionária
brasileira naquelm �aíses. O Brasil ..

v:_olWu a ter pel'sol"alidac1e; o que nã:)
tinha antes. E'>sa ob1'", qUe não é de ..

ninguém, porque é de 'ndoS, é do Bra­
si.], pr0'.?i::d continuar. Ela il1SDira-1�le ..

não Um 'ou mais m<"nifestos nee-aÜvisj'RS
como alguns qUe fOr2.�ll lallCados na mi
nh'i campanha de 1965. Ela �ão me in ,­

piTa o infeliz conselho do voto e11'1 brail
co, reflexo de res::'entimentos mal con(i
dcs qUe explodiram�), campanha do
ano paSsado. Inspira-me Uma palavr:i
patriótica, sincera e const.rutiva"

COM A ARENA

Quanto ao' seU alJoio aos candi::Ii3-
j-ns ela Arena, disse qUe assim prOcedeu
iJ.tenden<:lo ao apêlo do Pres(dente da A
liança Rel1ov:?dora Nacional de Santl'1
Catarina, em Car.'a qUe me foi 'dirigida
a 10. do' 'tOrrente e a inúlneros outroS.
,�nsr�"'cB pedicJ.o..: de", i':li1.énfac:ão:�pàrt!�
dos daqueles que confi ....m em mún. l\ �

siln venho pronlinciar-me expressa ,;

claramente em favor dos candic1at('·-:; da
ARENA ao próximo -"leito de 15 -::1-0
corrente. F'lcO êste pronunciamento
sem qualqu;r inter�s::::e

, parti-cularish,
não .sOU cac1idato às nróxim:lS eleiGões"e
tenho plena consciê;:lC;2_ das limi 'acõe:;
qUe à minha vida pública foram i1r:pos
tc:s pelos re'ml 'ados da eleiÇão dé 3 de
outubro ,de' 19'65. F..o0o-l;l sem intenGõeS
de r,FPresálias, ades;,�mos ou qUai3quel'.
outros ('ontimentos tocados nela interes
,se pess �111, Mantenho t�dos -os têrmos
da pregaçJ'J qUe realizei quando tive a

honr,a de rolhFr () v0to livre e conscien

te de mais de 300 mi] �a1 ariDensE's. F,­
c;o�o porque deseja 'um Congresso Nac:o
D81, uma ASsemb!éia Legisiativa e as,

Câmal�s de VEreadore�, com maiorias
qUe garas"am a é(',ns()]i��c:;o da bbra re

.volucionária, C'!_11f' ,.v·r,r' ",';:<'11 o €3tabe­
]f�ip1en (-:) 0t'1 r-"�t.:s,.\ n�.ç .. ,1,,- ''''''''''a den--;l).
ci',ici a l'eEpOnEáv:J, à altura do desell-
\'o'v;l1:eillo e dcC' ,'estinos do Brasil.

CONCLAIVIAÇAO

E. fÜ�3,liz'ou: 'Este ]Jr'-'�1\111sial11!··''_·
to só pode ser concll1ido Cr,,�, 1'''1 apel"
veelnente ao campa: f;irr;�"j" ;,.., 11"Dél"

numa eleiÇão em aUe o Gov:;"':O '7 'd.>
r:;] nfto corrompe neDl usa dr.. in��"; 1-
111("ntos -lO poder para obter votnS. li:,,-'
rando a 'l'áquina administrativa dos .

cOnstrangin"le1:tos do' passal.:lo. o- pOvo
se quiSer clemocHcia deve votar e não
vc' ar em branco. Votar nos candida:os
àZl sua preferência. A minha preferês�
�in aCD1?é1( cl�, ser ll1a�jfest�,c1ia. E ma��;
"') rtl.1P !"an,{c-,.'ll,àa, ]ustlhcac1a.' ,

Estadual de Futebol

Metropol miais uma vez...
Continuação da 6.a,· pg.

"Bugl'el' Ganhou Classico
Serrano
Em Lages, o,Guaram de Classificação:

forma surpreendent.e venceu
ao Intcl'l1acio:')al, apontado
como favorito, pela conta-

gem ele 2 x O.

A classificação é a' seguin-

13

6,0 lugar - Olímpico e

Palmeiras, 24 pp.
7.0 lugar - Atlético, 25 pp.
8.0 lugar - América, 27 pp.
9.0 lugar - Internacional

e Hercílto Luz, 28 pp.
10.0 lug'1r - Caxias, 29 pp,
11.0 lugar - Guaram (La­

ges), e Próspera, 32 pp.
12.0 lugar - Figueirense,

33 p.p.
13.0 lugar - Avaí, 36 pp.
14 lugar - Guarani (Blu­

menau) e União, 37
15.0 lugar - Imbltuba., 38

pp.

O.
:venceu ao Imoitubf. por 3 x

te:

1.0

pp.
lugnr - Metropol,

2.0 lugar - Comerciário,
17 pp.
3,0 lugar - Barroso, 21 pp,
5.0 lugar - Ferroviái"io,

Demais ResuHatlos

No sábado, tiveU10s dois

jogos. Em Timb6 o Atlético
Operário derrotou ao União
por 3 x 0, e em jogo efetua­
do em Ol'iciuma, O Próspera

\:,

22 pp.
6.0

23 pp.
lugar

I
Ferroviário,

.

,.:

A precauçâo conduz ;t Doá visão *'

m�o�ccc�cdrnc�O�w�nooDro���OO�Ot

vejabpm: *'
pessoas

_ até 15 anos de idade 23% precí�ani, '1sar,óculos '

,48% precisam usar 'óculos

71% precisam..u�ai!. ól'ulo§

até 30 anos, ..

até 50 anos .; ..

.até �O anos , .. : .. �.," , "S'1;% precisam usar Ó,euros,
acima de 6'0 imos 95% .Ii�edsam usar óculos

'Ventia testar 'seus olholl �m o' Ortho· Hirte!". :Em

põucos minuto$.. 12 testes :completotl;- das lli','i!1c·ip�s.
funções visuai5, ca�8zes do acusar 2 d�termil'll!r

Qualquer defidêllcia, por menor 'qt.l<l! seja.
."

C�i{«���� �., ,. "';'I'I'�';"C', !i"'-'" 1::. CENTRO

Alil-g:l-S(: à Rua Cri.spim Mira N° 123. 1'1 "ltn' à RU!1

Jerônimo Coelho N.o 1/B -- Sala 18.
,

,

--�� .._,-----_._------

VENnEM-SE URGENTE

Farnília que se transfere para o interior do Esta-

dó vende: ull1C1 ge'Atdeira, fogão � gás e móveis.

Vêr"e tratar à rua Fres\lente Coutinho, 83 ap. 2 ..

Escrita� áVbllsfls - ?roeuradofia - Cont.ratos Distra­
tos .....;. lDii't:'-ÔS(o d", R�:mdà - ImpqS,to de Consún\o - Pre·
v'dência S,ociaJ '''':'. Corl'er;ão Monetát:a de Ativo - Assistên·
_cia Téc,mica: _"', "

.

�

ENDEFU;;ÇO' RW1'Salt13,nha Marinho - 2 - Loja D, -
Caixa P(''õ'tal, 596.

Endere-;;o' l'eí�gl:áfico ,"ORTECO"
Telefones' (1131 -.: Ch<:\mar CLAúDro
381" ..:.... ClJam:>.1' FAtJSTO',

Flc rial1óp,nb' Sama Catarina

:fi�,S' bll;aS ·C:l,�as: �O ra>mo> pro'c�n;em Sardi· -

l:':·:.·' s: SiJtMAB, um produta IJ • .
'

canlrmense

l
I

-- _._--- . --._------ ----

'Vf.:'n·�e·f'8 E�'n:),!l,'el1t(' novo, completo, extrangeiro de
IiP - Prp,:,] d" Oc::,sião - C/E,'lésio, R. Fernando Macba·

do, 9 - 1'81. �!)n4 ou ,r_ W:ltcfkemper - Braço do Norte,

.' , rr-:]" TO'.'l·!'"g Club do Brasil
P�l 'T,;:T)O C')('lho (em frente ao

p(.��'.' T\-:x:)�O -- �e('!'�:; 2159).

DR, JOSÉ ANTONIO DE SAQ ';or'! n

Rua Tiradenêes no 5 - 1,0 --,,<1.. T .�1 32G8
Horári.o: Diá,'i.2ID8nte das 14,30 2.,' 17 :H) ;,5

---_.._._---�------- ---_ ... -

"Úa(ar C(.Wl aSma;' ,(fel/a redtYfdo
�
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Saude A.,�ls!e fJ�çadof
I

( "'t "j'! ,,� '! "',
Cc!m O PI"OP' -:ito ele la�le;_l\)der as ví.timas das en­

('lJf'ntC's ocorridas nü rnur;lc;ípio 'de"Ca'çador, o Se­
crer ár!o Montz; dE,' /\ ragáo, da saúde' e:' ÃssIsl êndH
Social, remeteu. para aquela comuna a 'irnpcrtã ,':'�,j
de, cinCo mi!h6e:;; de CrUZL'1l'DS, atendendo dctcrrnl­
nacâo sdo Governador lvo Silvoi-u.

,J
� �,

"�o

__..,------------�.-

ARENA Indiea Candidalos a Ve:rea�or"
, , "'.

Abelardo Batista da .,Silva .:..... 2219
Aldo Belai"ri1ino', l�J. Silva - 222'3
Álvaro dos Passos José Dias - 2205
Aroldo da Silva Ge:'ltil - 2210
A ntôllió Pascho: 1 i"l póstolo -- 2203
Baldícero F'ilornc no ___: 2221

Domíngoc F'ernr 1,J.E s de AaUino - 2213
Eddio Adul�:::r', Suln� - 2206 '

Francisco TIlorn 'Z Perez - 2214 .

'Harold0 JO$é 'ck S l'.tas - 2224
Hélio da 'Silva F '('" hel - 2218
I�auro Veras - 2204
Jaime Pereira do Nascimento - 2216
Janue Carpes C'E (;, veira - 261:;
João Jorge Muss i -- 2202
Jdão Otávio EUr, ado _ 2207
Lúcio Freitas d2 3; va - 2211
Michel CUrY - 2220
Nagib Jabôr _:_ � 22��
Ni lton lVIeurer - '2��17

,

RUY Vale
-

Pereira _" 2209
Waldemar -:-ToàqUlm da: SilVia Filho - 2212 '

'

Waldemar ,cllS,Ódio Vieira � 2201
.

"

"

Wandick Tertula o '{�:a Sii"_1 " .... �:2C8

,
.

,;,'

P�ra DepLlIfado"
Federal

7
�

!

Jt)�qui!ri 'Ram�s

I,

"

M�'nlc:íp,i� Terio Já lavo
C�di,o' Tr�tár�o

'

o ,Sr. Gladstone Liqla A,lrnendra, direto� �e�� 4�
S€r:vi,90 Na'Cioi'tl.l �ie 1'riu�fcLpios, enviou. despacho te)ê.,
legráfico 90 'Governador Ivo Silveira, sol�d1a�cl(? i}t_1í:r ,

jam comunícados .os ,prefeito,; municinaís <d'e
.

Santa
Cátirina, que ''(;e 8 a ] o dp co;rent� o' S,E�NAtvf far{�
distribuir,. junto à prefeitura da Capi:,al, o, lIl.od&l@, 40
O{�d'[go Trihut:'lli:>, bas�r do na reforma tribu.�á,ria que,
cstrará em vigor a 1. de janeiro do próximo ano...

"
, a MAIS miGO DIARIO' DE SANTA CATABIHA

•

Florianópolis, (Terça-feira), 8 de novembro de 1.966

-�--�--;-"-'-------�� .._--

•

. - '----,,_--

... -.

PARA D,EPUTADO Para Deuufado
ESTÁDtn�,L [8 :ild�ai'

"

�

.

Arena a,e\s:enta

,
"

I'EREU - CE1L��rrE
. GRIIOÍfI

'

R� 1218
/

,
.'

, ,

,
1

" ,

P�"l D:epfllfatlo ': .

te�eral

Gcnesio
)1iranda ',:n�

/'

\�

\

Cebo Ram'os Filho
,Mocidade e tradição
a'�!rvic:o de
Srln�a 'Calal«ina

OU Seba'1tião Campos
1221 - Jaime, Machado
1222 - Gasparino Zorzi

,
1223 - 'Epitácio Bittencourt
'1224' - Érico Muller

,
1225 _ Antônio Píchet.s oU:; FI,

chetti
.

1226 _ Arn� Ellke
.

'1227 _ Hermelino Largura ou

Largura.
1228 _ João Custódio da Luz QU,

João Custódio
1229' - Francisco Mascarenhas' otJ.�Mascarenhas '

1230 - Angelino Rosa
I

1231 _ Fioravante Massoliui ou

Massotíní
'

1232 '_ Arnaldo Mendes
'1233 - Affonso Ghizzo

,
12.3.4 _' F�r�scio B. 'V'i'egas oU

Fernando' Vieg.as ou Viegas
'1235 - Ewaldo G. J, Willerdíng. ou

Ewáld« Willerding
1236 - Armando Hosang ou A.

Hoiang
. 1237 - Nelson Pedrini ou Pedrnu

" '1238 Celso Ivan �a. Costa oU

Celso Côsta
1239, - Cae,lano Évora da Silveira

,
. J{mior oU Caetano Évora

1240 _ Walter Vkente Gomes Ci)U

Wali er Gomes
,
1241 - Raulino ROsSkamp qu Ros­

skamp
�242 - Alfredo de OJ,i\(e�ra Gél,r- �cindo ;ou Alfredo Garciudo
1243 - :i!'an� Gonzaga OU Z'. Gon­

zaga ou Gonza,ga,
1244 _ Reneau Cubas ou R. Cu-

1201 ..,_ Ald.o. Pereira' de AIkIrade bas ou Cuba,
'ou Aldo Andrade

"

,;" 1245' - Nilton Kucker
1202 _, Lecian SlWinski 1246 -'- Mário Tavares da Q�l>a
1203 _ Abel Avila dos �tQ.s 6ll ,Mello oü Mário Tavares.

Abel Ávila'
'.'

1�4:7 - Tancredo'Mattos
f204 ...... L�v,"!dário Nób�8,' 124& r lv.i'ário. Olinger' ou OJ:j.��Ji
1205 .:__ Vivaldq' Herl;>st 1249 --:- Hélio Carneiro
1206 - Ivo Reis Monten�'O ou 1250 '_ Gla.uco' Beduschi QU Bc-

Ivo Montenegro ou' Montenégro duscru
'

1207 - Francisco João, Cabtal 1251 _ U'auro Locks
Cdnz�ani OU FrancisCO Canzia!li ou F. 1252 - HenriqUe Córdova 'Ou Cór
J. L, Caüziani dova" e

1208 - Kid Meirellcs '1253 ;_ LUiz Bianclú ou Bianchi

1209 _ Atí1io ZbnLl '

'

1254, - Fernando ,Jos6' , Caldeira
1210 -, AdheJ1lár ,Garcia Filho

I; 'Bastos ou Fernando Caldeira Basto& 'Ou

1211 - PaiÍlo RoCb,a Faria:-o'l. Ro., Fenia11do BastoS
•

cha Faria 1255 _,Pedro Colin
1212 - Altir Webber de Meno oU ;, 1256 - RolaDcl' HaFold DG1'l1lPUsc-h

Alilr Mello 1257 _:. Arthur Ad'OÍfa 'J�chowi��
j �,,_, _...: Cc:lsQ Ramos Filho ou Cel- OU Arthur Ja,�howicz OU j1achowicz

SJ h,,'jlU,:, F�, 1258 - Homero de M�randa- Gu-
J�14 - J Dão Corrê.i BHtencourt ou

JoD.o C. BitLencourt,
1�15 - E,dl.!Etrdo S'010n Cabral. Can

tianl ou Eduardo Cab,ral CanZl�' Ou

EuUaldo Can.zJani
1216 __l. Edmond Jorge J('s� sáJiba

OU Edinond S"diba
1217 - João Béftoli
1218 -'- Nereu Celeste Glúzon� OU

Nereu C.' GÍllzoni ou Nereu Ghizoni
1219, - Waldemar S�lles
1220 - Sebastião. NeLo ....çampos

, "

PARA.o SENADO " \

,

\

)

I�.àra 'i!eputadq,
. ,

.. �
.'

,F:ederal

I,

;(?;.

f:1Ú'I:I(IJ<.:NC�� E DI�A­
< ijlsM'" ;COM 'S�N'�A'.
: (i;ArAKiNA._ �Q, PLANO

!·N.(CIONAL'

Para Deputado
'I l�s�údt!àl

,

(-

.\ \ '�i.�. �
"

PARA '�:'IEIÉADOR
"

"

�.' I
;? 5

'IH :I�U�G@S' FERHi,NDES' DE 'Ao.UIHO
,� '�

•

!
•

,

,
.

' N�,2213
,� ,

1

Celso Ramos ."'

Alvaro Bocayuva- Ca.áo . "

t
�'ARA A CAMARA FEDERAi.

,
,

I :

201 _ ll.ntônio Gomes de Almeida,
JU Antônio Almeiãa , ,

202 _ Adhemar Paladini Ghisi ou

Adhemar cÍ1isi
203 - Orlando Bért�i OU O, Bér­

toli
204 - Hélcío Reis Fausto ou Hél­

ciO Fausto
205 - Osmar Cunha ou 'Cunha

,

206 -ROmano Massignau ou' Ma;'-
signau

'

207 _:_ 0&lnaf Dutra-ou Dutra
208 '_ Dib;Cherelp" ,: :' ',,'

,

209 - Lauro Carneiro de LoYola
OU Lauro Lovola

210 - Osni de Medeiros Regis OU
Osni Regis

", " "

211 _ Genésio Miranda, Lins, ou

Genésio Lins _

í

212 - Lenoír Vargas'Fer�eira J't
Lenoir Vargas

"

.

213 -, Joaquim Fiuza Ramos OU

J,oaq�iln �qs: ,

214 - Albill:<> Zeni "ou Zeni
215 _ Arold'O Carnei.rp d.e Carva­

lho ou Aroldo Carv".J,lh'O·
216 ,_ Luiz Battistotti, �u Battistot

�J
\

i

\

r

nle�:

L259 - Evaldo Amaral
1260 _ Pédrp I-lar�o Hermes )I�

Harto Hermes ,�

q 1261 - Aúteo Vidal R!1tno5Í ou

Aureo RmnÓ� �

, '

1262 - Gentil, Bellani OU Bellam
] 26v ..::.:. Elgydio_ Lunardi ,ou LI1-

nardi
1264 - Oswaldo DelIa Giustina
12l.> A;ritônio Guglié1mi Sobr!:-

nho.
"

] ,

Ivo Monlen,e,gro

ti

PÃRA A ASS�VIA.
LEGISLATIVA

I'

Para Senador
Para Deputado
Federal

com a di9!1jd'\ld�
.. ,"

dé

sempre �
.

,

,

, :.'

l1E,�JO'ACIUJ DA CANARA MUNICIPAL:
, •

, .I �

-

I

PA,8A VEREADOR

.. lj�Llb DA SILVA HOESCHL

I.

�.,

.

;'

• �<

� '.

'"

, "

/ ,

ARENA
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